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'I! !SINTESE
PÔRTO UNIÃO

CAÇADOR

'Em solenidade a realizar­

se às 1611 de amanhã e pre­
sÚUda pelo Prefeito Muníci­

pal de Caçador. Sr. Juey Va­

rella,' assessorado pelo Pre­

sidente da Câmara Munici­

pal, 'Sr. Almir J. Binotto se­

nilnaugurado o edifício prri­
prio dos Poderes Executivo

c Legislativo de Caçador. ,\

bênção será celebrada pelo
primeiro Bispo da Diocese
de, Caçador, 'Dom Orlando
Dotti c às 20h haverá uma

Centenário de Timbó.
quanto isso, os integrantes,
da Comissão Executiva, do

Centenário de Timbó ·inten"

sificaram os preparativos
para as solenidades que con-

tarão com diversas atrações
e exposição agro pastoril e

de trabalhos artesanais.

BRUSQUE

Cumprindo sua programa·
cão com relaçãa ao seto::­

educacional, '0 Prefi,ito An·

tônio Heil, de Brusque, inan·
gurolÍ mais uma unidade es·

colar no Município, localiza­

da em Salto .Mto. A Esco!a

Pad:re Anselmo abrigará ini·
ciahnente 17 'crianças, deven·

do ser ampUado no próximo
ano. A nova unidade do Ifn·

sino primário está dotada
dr cozinha, pátio para recrea. I I
ção e está dotada dos mo·

I Idernos requisitos pedagó·
�>icos.
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usadia terrorista�1 sequestra Embaixador
Falando do Juri

/

,,i ..

, :"

Até as últimas horas . da noite

de ontem a polícia carioca não

tmha nenhuma pista para local.­

zar o Embaixador dos Estados

Unidos no Brasil, Sr. Burke El­

bríck, sequestrado nas proxímida­
des do' Largos dos Deões por vol­

ta das 15 horas, Tôdas as barrei,

ras existentes na Guanabara to­

ram fechadas, a fim de evitar a

fuga dos raptores,
Em maníresto deixado dentro do

cadillac dípiornátíco da Ernbaixa­

ela norte-ameri.cana os sequestra­
dores deixaram um maniIesto de

críticas ao Govêrno brasileiro c·

ainda um documento contendo

duas exigências para a libertação
do E;mbaixador Eíbrick: que o do,

cumento f.ôsse Iido pelo Govêrn»
em tõoas as emíssôras de rádio e

televisão brasileiras e que, num

prazo de vinte e quatro horas após
a leitura dêsse manifesto, fossem

libertados 15 prêsçs polítícos cuja
relação: seria fornecida pelos se-

.questradores, os quais seriam en­

caminhados pelo 00vêrno às Em
. b�ixadas. dQ Chile, México. e Argé-'"
lia: O Dops carioca' ficou com uma
cópia do documento;" procurando

encontrar pistas que levem à cap­
tura dos sequestradores.
O motorista do Embaixador que,

a mando dos sequestradores, dei­

xou o local, descreveu o rapto co­

mo ocorrendo Entre às 141145m e

15 horas, quando um Volkswagen
abriu o carro do diplomata, en­

trando numa rua das proximida­
des do Largo dos Deões. Em se­

guida saltaram quatro homens ele

uma Kombi, empunhando metra­

lhadoras e narcotizando o Iilmbai­

xador Burke �lbr,iclt com éter.

l.pós prestar depoimento no

Dops o motorista Abel Gustavo (1;\

Silva esteve no QG do I. Exército,
tentando'. fornecer. alguma ,nisto;l
que conduza à descoberta do ban­

GO raptor. Os sequestradores con­

duzi.ram o diplomata num Volks­

wagen de São 'Paulo, placas 4-45-01.
O Corpo Diplomático dos Esta­

cos Unidos distribuiu 'nota à im­

prensa dando conta do .sequestrn
elo Embaixador Burke Elbriék e

comunicando que, no. impedimen­
to do diplomata, assumiu o cargo
interinamente O encarregado; d03

: 'Negócios norte-americanos no Era­
.

s11.

A Di�toria da Organiza-
cão da Produção fará reali­

;�r nos dias ,15 e 16 do cor-

rente um Curso de Coopera-

I
,.

tivismo Escolar em Pôrto

União. O curso da Secretaria

�a Agricultura será =-.
trado pela Professõra Ia" a

Nowakowski - orientadora

de cooperativas da Região
" e pelo Sr. Célio Cunha, ti-
tülar da 5a. Inspetoria RA­

giona! da Diretoria de Or­

ganização da Produção. Do

ó�nclave deverá participar'
espedalmente o Sr. Eolo

Brambilla Pinto, diretor do

Departamento de Assistência

ao Cooperativismo do Para-

não

,

ontem proferiu
(última, página).
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".-0 esta.do: de, saúde do; .pr�:;;idq­
, te'- Costa e Silva

-

foi .. c,o��üierado.
"excelente=-pela junta medica' que':

. �,' assiste';' '_ nis. Abrahão Àkêr:
.

.

-, n'{(irin, r�ulo Nierrieyer, l\'[�rio PiÍl� -O' "/. \

, �..�f���:",iõlo��M'�rà�ga :�, '�. }Iérc�o _,� S!_rr!.�.�,� i,' )1
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p1ant&' tôdas 'as' expeotatívas.» .Os

f"'", '

.. 'f{l(bêlféo'Sv>cól1(binararh fornecer '.bo-
"

.ar"I,g:í,��: \
". _lettrrs somente' de �8 em

-

4� 'rwtas, ." ; ,

' 'II�';";/ . :'j'
, . 'tom .íace do seu estado ele ple�1a 'r�-

.
, ; ,

, i
. '" Vítim<j. " d2' um -enfarte 4'0

cuperação. O' Presidente 'foi sub- miocárdio,' 'fà1éê:éu' citem à noite
rr;etiáo,�, Õ;l'l,',t,e,m,: " ,i.,: ,exarries., r'à!dioÚí-

,
. I no Rio de Janeiro. o px-Préfeito

, r .•'". '1' ti'" i'f
'

. Y

gicos, jl.tl�d;r;esu �à, .q� .: ;otaul nor- d� São raúlo, B;ri<;.adeif(!) Farra- Li�mais �)i·;�:Ú?��ifmlf.d,i��;11ii',::�u�ori. ma. ·C, antí-to dirigente da capi-
zou '01/m·ício' do'· tratamento' 'rísío

\ - tal paulista era carioca de Vila
terálJido de rec,up·eracii!o. '

- Isabei e foi coi1sjclerado W11 dos
O Presidente Costa e Silva re,

. \
.\ - melhores orefeitcs que São Paulo

cebim ontem mensagem telegráfi- t d
. .

. conhrceu, Dur�n e sua a lTIIIllS-
cri elo Papa 'Paulo VI, desejando- tração tóda a cap; tal paulista foi
lhe pronta reGuperação. O tele-

transfOrmada, terldo sido efetua-
g'rama tem o seguinte teor: "Por

elos melhoramentos nos mais di-
ocasião do Dia 'da Pátl:ia, invocai 1-

do a 'proteção divina para à Na­
ção Braslleir�, envia;"rú;>s a VOSSil:
Excelência e a todo' o povo 'bra­

�ilciro v,otos de 'o»denado progi:es­
so e contínuo d·esenvolvirri.ento.
Informa.do, com pesar, de grava
enfe,rmidade de V.' E�celência, pe­

dimos aceitar nossos sinceros .a�l­

gúrios de pronto restabeleCimento
e c.onfôrto. Nossa oração faz's�

"

,

"

rah:nd� da Pá�ria

Deputado, Evaldo A::la,_ aI. Deputado Waldir Buzzato
,
, ,

O Se€retárib-Geral)' 'ela :A.te'.na:.:
Deputado ArI).�ldo, pri'e�o. expediu­
telegramas aos Díretóríos Regio­
naís do Partldo, pedindo que con­

tinuem
-

os trabalhos preparatórios
(Ias Convençõ:os Regionais do dia

14.
.

A direção nacional do MDB,
através do Deputado Adolfo de

Oliveira expediu confunicação idGu­

tica, após elltel1dimentos com o.

Senador Oscar Passos" recomer..,

('ando aos dirigentes estaduais o

prosseguimento normal da organi-
\

zação partidária.
Falia Lill1a deixou <;t .PreJ.lei-,

tura de. São Paul,? 'êste,c'ano, en-.

Ú'egando o poder ao Sr. Paulo

Sallm Malu!, escolh_do pal'a ,o

põsto pelo Governo.dor Abreu So-
'

dré, O corpo, do Brigadelro, foi

trasladado para a capital paulis­
ta, e está ser:do velado no Ibira­

puera. Seu sepultamento será ho­

je.

:o, •

Seguro de automóveis
muda a partir do dia' r
A partir de -10 de outubro pró,

ximo, segundo Decreto-lei baixàdo,
sàmente poderá operar em seg�\­

ro obrigatório de responsabilíd<�-

tres, a socieda.de seguradora q1E�
fôr cxpressamimte,' autorizada pela
Superintendência ele Segu.ros Pri­

vados _' Susepi _ de acôrdo côm
critérios previamente fixados pelo
Conselho Nacional de Seguros Pri­

vados.

versos setores.

A direção da Arena expediu U�l1

out.ro telegrama, pedindo aos

atuais presidentes estaduais 'do

Partido 'que enviem a, Brasília cOln

urgência a chapa cohtendo a qua­

lificação dé cada urn dos candida­

tos aos Diretórios li. serem eleitos. sempre presente".

,

ele civil aos p,ropriet.ários de vei-

culas automotores de vias terres-

Falando de progresso..•

o prédio da CaL"m Econômic'l está em fase de, acabamento e logo suas instalagõ,zs serão abertas ao

público (últimu. 9á!!i�!a),

As atolais awtoI'iz'a:;cc-;; expiram
2. 3D de setembro próximo. A res­

ponsabilidade' da seguradora POl­

pessoa vitimada, BO caso de morte

será de NC'r$ la mil. Até ig�al 'im­
portância. no caso de invalic1C3

p�rmanmte e até NCrS 2 mil por

elespesas ele assistência mécli:.:a c

suplementares.

O pagamento c::;ts indenizaçõe:l
serão e�etuados mediante, a SÍllf­
pIES prova de danos, independe;1-
temente ela apuração da culpa.

_--
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IPadre Rohr regressa
de Conures�o no Rio

Retornou a Florianópolis o - sena rixada atraves de decre-

Padre Eugênia Rohr, membro do to, dirhinuindo 'o volume de tra-

Conselho Estadual ce Educação, balho do Conselho Federal de

'que esteve no Rio participando Educação, que tem 'acumuladó
da sexta reumao nacíorial dós para exame uma série de pedi-
conselhos estaduais e federal de

.

dos de funcionamento' de racul-

educação. dades em vários pontos do Pais.

Declarou que dois temas do- Informou que outro tema

minaram as discussões do encon- analisado foi o relativo aos cus-

tro, o primeiro ligado ao proble- tos das anuidades escolares, as­

sunto -que está sob os cuidados
da Sunab' mas que a partir do

próximo' ano será examinado pe­
los conselhos estaduais de'educa­
ção, através de comissões espe­
ciais: que-: serão, constituídas.

Informou ainda o : Padre Eu­

gênio. Rohr que o custo real do
E11s11lO' .no País' foi examinado de­
t.damente na reunião, sendo cri­

ticado severamente. a construção
de prédios suntuosos para as es-

:i

I
Atualidade
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Transformador
"para e Sul: ,não
tem energia

Inaugura-se dia 11 a

IV ftgropec de Blumena
Brederodes
vai an TAe
para cr,anças

ma da criação e funcioname nto
de cursos superiores no País e da
competêncla dos conselhos para
permitir tal funcionamento. Dis­
se que fo-am I apresentadas suges­
tões para que os municípios e go­
vêrnns dos Estados que preteri­
darn pôr em funcionamento cur­
sos super'íores recebam autorrza>
cão somente após o assunto ser
examinado pelos conselhos f'eds­
ral e estadual de educação.

-

Tal competência declarou

Chiquinho Bred'erodes é o

nome da peça infantil que será

apresentada sábado e domingo
próximos no Teatro Álvaro de

Carvalho, a cargo de 'Maria Alzi­

ra e seu elenco, numa .promr-çâo
do Departamento de. Cultura do
Estado. No sábado haverá dois es­

petáculos, às 15 e 17 horas e no

domingo uma vesperal às 15 ho­
raso A peça é de autoria ,de Ma�
ria Alzira, que recentemente en­

cenou nesta Capital Michele Pi-

'Criciúma ,(Correspond21lte)
.o grande transformador da

Estação, do Morro da Fumaça es­

tá parado e as, localidades circun­
vizinhas estão ameaçadas de fi­
car sem energia elétrica, pois o

transformador substituto, .de 1000
KWA ainda não foi Instalado, por'
falta de uma, cabine adequada
para o seu funcionamento. O Go­

vêrnn do Estado adquiriu o apa­
rêlho e liberou verba para a

construção da cabine, mas até
agora as obras ainda não foram
iniciadas.

corrente. Para recepcioná-lo
Comissão Executiva da festa
tá formando um' comitê de rei

çâo para recebê-lo às 15h da
xíma segunda- feira, no Aero
to, Salgado Filho, de Itajai.

Blumenau (Correspondente)
A comissão Organizadora da

IV EXPOSiÇão Agropecuária de

Bhimenau - Agropec - deverá

distinguir nos próxrmos dias o

programa oficial da mostra, que
marca para às 9 horas do Próxi­
mo dia 11 o início do julgamen­
to dos anímaís éxpostos, A Feira

será màugurada oríctalmente às'
17h30m de, dia 12 e no dia 13,
após o desfile dos animais pre­

miados, haverá arremates duran­

te toda a tard�

...... )

.(); ,
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Somente
.';.,

Durante sua estada em

menau, o Professor Zerbíní
alvo de diversas homenagens
tre as quais a da ASSOCiação
tarinense de Medicina,' ,Regio
de

.

Blumenau, que lhe oferec
um jantar no Restaurante do

bajara Tênis Clube. 'No dia 9,
cirurgião deverá "pronunciar
conferência, quando abordará
tema "Transplantes C�rd1acos

FOLCLORES POLONÊS

CÜ'M 20% - 30% - 40% de entrada, o saldo facilitamos até 24 meses

pelo crédito direto ao consumidor grande êxí-mentinha, obtendo
to.

'.)

CONFERÊNCIA
Com a aproximação do dia 7

de setembro, os municípios da

região convidam autoridades es­

taduais e federais para pronun­
ciar palestras alusivas à data. O

Engenheiro Colombo Saltes, do
Plano de Me'tas do Govêrno, virá
a

. Criciúma e o General Paulo
Weber Vieira da Rosa, da Segu­
rança Pública irá a Araranguá,
onde pronunciará conferência sá­
bado às 20 hs. a convite do Rota­
ry Club da Cidade.

Rural Willys
Volkswagen
Aero Willys

ano 58
ano 67
ano 62

O programa prevê ainda a

realização de um rodeio crioulo,
com a participação de equipes de

Lages e Tijucas; um baile do

chopp, abrilhantado pela Banda
do Canecão e exposições de aves

flôres ,e plantas ornamentais.
'

Sôbre o desenrolar da peca
diz sua autora que "Chíqutnho :

Brederodes é um sonhador, co­

mo todos os garotos. Vai' ,conver­
sando com seu querido vovô e .o

bom. velhinho ouve e aceita suas

estórias que giram sempre ao re­

dor do mesmo assunto: bruxos,
bruxas e mágicos. Sua conversa é
tão convincente que o avô resol­
ve aceitar definitivamente a exis­
tência dos bruxos que a imagina­
ção do garoto criá".

Revela ainda a autora que
"Chiquinho Brederodes encontra
um livro na bíblíoteça e seu de­
sej o de dar vida aos personagens
que nele se encontram é tão
grande que o avô começa a ler as

estórias e o garoto fica feliz pen­
sando que o avô está realmente\ .. , ,,'. .

.'

acre di tando
.

no q'le, está lendo". ,

De�lara Maria Alzira que em

sua peça os personagens são to-
"talmente diferentes, aparecendo
inclusive um relógio falante e

um pé de coelho.

•••••• � ••••••••••••••••••••••�. I',n ' .

DIPRONAL,
O Professor; Carlos Coelho

retornou de ,cur'ltiba, conrírn
a presença em Blume'h�\I::dur
te a realização dá i Fuvale t

amanhã se inicia," corri': vi�tas
arrecadação de- fundos

..
.para

construção e implantação das
culdades de Mediciná e Erlgent
ria na Cidade, do _'conheéido G

po Folclórico Polonês do' Para
O grupo, fundado' a 3' de j am
de 1960, já se firmou 'no, cena
artístico nacional; com aprese
tações em São Paulo,' Guanab
e Brasília, devendo se apresen
ainda no corrente mês em Bu
nos Aires. Pà'rÜ6iJ'farite 'de tod
os certames folclóricos levados
efeito no Paraná.

r 'I
'J."

Departamento, de veículos usados
Rua Felipe Schmidt, n. 60

-r.,"

OBSERVAÇÃO
FLORIANÓPOLIS - S. C,

Procurando observar como

se cria gado leiteira na região de
Blumenau e municípios vizinhos,
um grupo de criadores da Grande

Florianópolis, coordenado por um

médico veterinário' da 'Secretaria
da Agricultura, seguirá para Blu­
menau em vísítà a 4a Agropec. O'

grupo de criadores, dos municí­

pios de Santo Amaro, Palhoça
São José, Angelina, Antônio Car­

los, Bíguaçu, Celso Ramos e Flo­

ríanópolís, conta com' a colabora­

ção -da Federação da Agricultu­
ra de Santa Catarina e 'de�§ua
agenda de observações consta o

exame da pastagem artificial e

tudo sôbre o trato e alimentação
de gado leiteiro, levando em con-

,ta que ali está localizada uma

das maiores bacias de produção
leiteira do sul do País.

I
-- -.- --.------�-- --.------ .. -----"
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NOVELA
SEMPRE COM A DIÁRIO

TODOS OS'DIAS
AS 10,45 "FILHOS DO SOL....

'

FILHOS DA LA'MA"
AS 14,00 - "'O SHEIK DE AGADIR"
AS lC,OO _:__ "ANTONIO MARIA"

,

ÀS 2AS, 4AS 'E 6AS F-EIRAS "

AS 16,30 - "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS"

Piratuba:iá
é .estâucia
hidro-nlineral'

,; ,

__ o
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A Assembléia Legislativa aproo
vou na sessão de ontem projeto de
Lei Complementar que considera o

município d� Piratuba "Estância
Hidro-mineral", As autoridades do
município ficaram satisfeitas com

a medida que há muito .. reivindica­
vamo Piratuba terá agora o seu

novo Prefeito nomeado pelo G.()­
vêrno do Estado que participará
diretamente -de Sua administração,
Ainda na sessão de ontem da As­
sembléia a bancada d� Arena pro­
pôs '! obteve a aprovação unãní­
me do plenário a expedição de
uma moção ao Presidente da Re­

pública, desejando o seu restabe­
Iscímento.

CANDIDATAS

-

MEYE� V��CU,T.;S-·-
-- _:=

li
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS ·1

671

Em coquetel realizado' nas
pendências do Centro da Juv
tude' Porta Aberta foram apr
sentadas as caIÍ.didatas a Rain
da 'I Fuvale, representanâo
versas emprêsas 'do 'Vale do' Ii

jai. Na oportunidade, as candít
'tas foram saudadas pelo Sr. J
sé Gentil SChreil:Íú, (J-a Comis
Executiva. São 'sete as moças q
disputarão o título, a saber: A
ta de Borba, Ana Nardelli, I
M. Silva, Ilse Pereira, Arlete
Graff, Cacilda Marthendal
Silvia Appel.

\-'-1;'

,I,

ANÚNCIOS em';
�

" 6,0
•
,>

• cinemas

JOr'1il/�.
ZERBINI NA FUVALE_Rua Fulvio Aducci, 597 - telefone 6393 ('11

Esplanada
Tufão Gelo

•••••••••••••••••••••••••••• 0'0 •••••••••• , •••••••••••

D Professor Euríclides de Je­
sus Zerbinl, do Hospital das 'Clí­
nicas' de São Paulo, primeiro ci­

rurgião a realizar um transplan­
te cardíaco na América Latina
confirmou sua presença na I Fes­
ta Universitária do Vale - I Fu­
vale '- a realizar-se de 6 a 14 do

66•••••••• 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Tufão Vermelho
'," 6

FiNANCIAMENTOS ATÉ 24 MESES. -PUBLICIDADE

-PROMOÇÃO DE VENDAS
desenhos publicitários, '.

_PUBLiCIDADE 'VOLANTE
.É COBERTURA PUBLiCITÁRIA-

REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER
I 'W doBRASILS.A.

'.,CEI4TR;O COM DE '�LORIANOI!15

• TENENT E SILVEIRA! -21-S0ICl·' 04
.. '

)1.

BRAS10 SAUNA CLUBE A SAUNA'
DO HOMEM MODERNO

\ '

Agora você vê 'Ielevisão ,MESMO com o nôvo lelevisorlPH I LCO?)�:';''�"'" .t» Fama Mundial pela Qualidade
.

4/P.P:=-��- --='�,.������-.��r��� ,

�g 'tr).J�.�; �f�-� r-�--�-;:-���-���

PHILCO�chassi Long Dislaricê �c���_
o NAS CASAS SANTA MARIAApenas' NCr$ 55,00 mensais ou

diversos planos a sua escolhaol�\:Imõ
-

(OISC;

()õ 1e rra ?

) Oh! >és,
o B,rôs�o
SQunÕ

(. (lub

'-1'"

,Jo\!l

·I,oJ.

': I
I

! j

"

Televisor Philco _

"Novilenea"
"Solid State"
Modêlo B-127 - mesa 59cm
Modelo B128 - 59cm

(i�:..,,":�:�;'( ;_f� :_ _ :.'\,�' .,

. � ú •.

Á. Qualidade Philco ao alcance de todos
CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, �9/31
-- Fone 3,868

Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis ;- se.

, .

I
.,

Rua Almirante Lamego, 25
'\, Repous(J - Massagem - Ducha - Tratamentos Tera­
pêuticos - Banhos de Luz' - Infr,a-Vermelho - Ultra
Violeta - Manicure - Pedicure - Limpeza da Pele.
Atendimento perfeito.
SENHORAS � 3a e 6a das 9, às 21 hs.-
CAVALHEIROS - 2a - 4a - 5a e sabado 'das 9 às 21hs. _. ,.' '0;
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A Assembléia Legislativa realiaeu onfem no seu "Ilran-.

de Expediente" uma homenagem à Semana da Páiria.
Em nome do legislativo lalaram os depuiados Evaldl

Am�ral, representando a Arena e Waldir Guzzaio o MDE.
O depulado emedehísía disse que

H

a independência é uma

realida-de permanente, não para ser -Iesttj.ada, mas vivi­

da a ta-da dia" .

transição por que passa a Pátri.a

'Brasileira. com alterações pro­

fundas em seu sistema .ínstrtucíe­

nal.· de· governo, na sua estrutura

econômico e soeíal, exige €ie todos

nós. r�flexãó' e compreensão. O

verdadeiro sentimento patriótico,
sem outros interesses senão aque­

les condizentes 60m a pureza. cio

ideal que lhe é inerente, manítes­
"ta-se em. toda a sua plenitude, nos
momentos tormentosos. ·difíceIs o

angustiantes.

A Pátria mais do que nunca, ::rte­
cessita, requer e exige de' tOd�S .os

.

brasileiros lúcidos e responsáveis,
a união de esforços. trabalho' e ,de­

..
'

dicação. para vencer o desafio de

nossos' ·dias. a tarefa ·ingente da
·

. constIjução .do Brasil que leg�re'
mos aos nossos filhos. traçando
'definitivanlente os rumos de sua

... gTandeza; e ele ·sua feâddade·.

_.- - ---- ._._. -- .-

., -_._--'�. -�_---'-'--.._--'-'.----_m·§�·���������������������������������� ....�·�·�..�·HÚ__�tt••�,_..._
••�t��••&ü�...�_����'�:�-�2�����������������"�"'����,� - -�

.

" c'"

g'isl· fiva comemora ,eman da Iria
!'. ,"

.

. t,qbnfor�e delil:ie�ação anterior do plenáriÓ,·a Assembléia /Le@'islativa
dedi_eóu o horário, destinado ao "Grande E:�(j:f�di'ente" da sessão -ürd'nari,ia
de'ontem a' prcnuncramentos alusivos à SEmana da Pátr.a, ;.iuorpJbnd0�
se 'ô'êsta forma '.àS' man�festações cívicas 'que' 'êste ano revivem m�is;' tlrt1
tránséurso da data magna d]. independência nacional. ,A h.:;m2-ll.1gel11 d,�
pOder Legislativo roí confiada na 'opol'timidaçle aos d p.itados lí�valdO
Ari1�átl e Waldi'7' Buzzato, devrdarncn.e' i!).scr!tos por designação respectí­
varll;ente das lideranças da ARENA e 'do MnE. O represcntan.ce urenísta
historiou o' feito da emancipação e ressaltou

-

a necess.dad.. él� união de
tot'ibs os brasileiros· para a continuidade d.i obra d ssr nvolvrms n ttsta 11:1-

cioraJ. enquanto que o -s-.' Waldir Buzzato, acentuou que "a tndependêncía
é tuna .realidade permanente, não para se r festejada, mas vivid

.
a a cada

dúl;":'
,'. i\penas os dois orad.yrcs oficiais se fizeram ouvir e, na parte restante

da:;sessão. a Assembléia LlgiSlativ� aproVOi�· inúmeras proposições. entre

as:;,quais o projeto de, lei governamental que Ol'ganiza o Departamsrito
Autônomo de Turtsríio, Dcatur.

.tentaram C0m b-ravura e heroismo
,
a ,. chama sacrossaJ:1,ta precursora
Lo," ·'iv»"'i't ínuependênoia, : '. .. '.

.

:Refei-iu-se
.

o ora6Ói'._erR seguida �l
"'
ai uua carninhada pelá' consolida­
ção do Impérro", seguida pela; ;'.11-
ta nào menos clificH·· pela implan­
ta:ção dá Repúbltca;: � 'com

.

a . sua

consequente aêírmaçãe .eomo ror-

1\1:1 de govêrno". A galeria de hon­

ra aé nossos heróis dei .. passado é
farta tamoém· ele nobres "figuras
que fizeram o BrCj.sÚ· Imperial e o

E:J,:asil Republicano,:.,_· frisou - e
- ...

. .\

que estão a merecer, com -justí-

,
\ ..... o respeito 'e' a â'elmiração dos
.orasüeíros. Prosseguiu;

- Não podemos igriorar os �s­
forços. a dedicação' .

e o espírif.o
patriótico que presid:ram os· go­
vêrnos que se sUcederam

_

ao lón­
go do Reinado e nêste)? ,,70 'anos

Ue l'�epública. Não pod�riamé}S' 'des­
canl.Tecer. de. outra parte. que ..

it
Sombra dos· bons: maus brasile.i­
lOS de ação nefastà. e· antiPa,tJ�Ótij
ca têm procurádo ·ob::.taculizaf;

.

a

marcha do . Brasil 'em busca ; de

seus grandes destinos,' A agítaçã6.
a pregação sUbversivu, de ideoÍ0-
gia ii1compatív�1 com a formação
e a índo,e do povo br.asileüo. 'iün­
da está bem· presente em n.?ss'a
memória. Felizmente. graças no­

vamente ao espírito patriótico· c
de. reconhecido amor às noss.as

tradições deIl].oqáticas _
e cristã,

po�t' e fQrç��·
.. 'à�'�l�das leva�bf

ram-se a um so tempo e, com· çle­
cisão ,e coragem. reconduziram o

país ao caminho da paz. (la órdem.
elo respeito. e da lei. A fase de

A�araI conclama união· «Ie eslorços
O' deputado Evaldo Amaral ini.­

ciou . o seu discurso p'arafrasean­
do- Ruy Barbosa. com a sua conhe-

" cida ,exaltação à juventude: "A Pá­
trfá não é ninguém: são todos. IJ

cada qual tem no seio dela o me,­

mo direito °à idéia. à palavra. à

assôciação� A Pátria, não é nem

um· sistema. nem uma seita. nem

um monopólio. nem uma, forma de
Govên10: é o céu. o sola. o povo.
D tl'adição. a consciêncin.. o lar, o

be.rço dos filhos e o túmulo dos

antepassados. a comunhão da lei,
da lingua e da liberdade".

,

- Quase um século e; 'meio nos ".
,4 , _. ,'., i,'" ." ,-o

.

_, (

separam dos idos de 1822 ---' dis ..,e

_. quando. a 7 de setembro'. D. p" ..

dro· r. coroando esfôrço
-

e habi·

lidade de brasil'eiros ilustres qui!.

sustentavam a luta pela emanci­

}.iae;ão política. com o seu memo­

rável e histórico brado de "Inde­

pendência ou Morte" assegurou à

Ptitl'ia brasileira' o direito de fig'.1-
rar no concêrto internacional daIS

r:açôes. como Estado sobBrano . e

inclependêIite. No entanto. qua::1-
tas lutas. \ quantos sofrimentos,
<!uantos sacrifícios para a con­

cepção d.êsse desiderato. A histó­
ria pátria, nos dá emita � e com

[d:Jm1':láneia de registros - da co'

ragerf1; do destemor. do inflamado·

.. amor: à ca1.fsa. da nossa emanei­

paçao. que foram· características

comuns .àqueles ",al�ntes irmãos

n�ssüs que. Sintetizados' na figura
ll1ciscula do mártir Jo:sé Joaquim
da Silva Xavier. o Tiradentes, S�lS-

E' claro que tomam'
I Para:-êles �nã() interessa a chuva. Querem 0/ leite e pronto .

. -, .

�

E',' pb/iSSp, que voe,ê não d'eve trocar de l'ol'Oecedor. Afinal de cotita�,
a Ü�I:N''(\.; 'El.E:;:,;I,:'EITE DE FLO�RI'ANOPOLIS vem entl:egnndo o leite a <Io-mieílio,
I\{l tM({,áQO:�. E: 'só a USINA que entrega o leite .na, porta. Aliá;:;. Floria Iiúpolis'
l' aU1U�tç�. d,a�_ C�lpitai� brasileiras em que a dona de casa teiTl J��se -�ol;r61'tÔ. ,.

h" \:3" Ê' i:q�bra a� USt'NA lançou o Leite Pasteur.izado LA.MEÍSA:· f' cnlhaíàd'o:'
em :�a�p�tíll't,S dG 'plásticC', como máu'darn a' tÚnica e- a higien.e_ 'E' -m-:lis u,ma·.
pl'e'O·cúpa'ç;(o com' ó conforto da dona de casa. E' mais llllla ['U7,ão BUl'él ,você
n'-ü), trocar de I'or.necedor. '

,-

.� Prefira .0 Leite. Pasteurizado LAMEISA,
1 ',,'

"

ME1t-J1CKE'S/A:' Indústria;). "�

ComérêiÓ· e. 'Ag;ic,Últ'uráv,
.

�I '-..' '._'
,

•

Prefira também MANTEIGA CAPITAL

São indiscutíveis os reflexos be­

l'!éfi�os da ação elo govêrno revo­

lueíonarío em todos os setores da

vida naeienal, O combate gradual,
p0f,ém implacável à. ínrlaçâo avas­

saladora, que em 1964 nos amea­

cava com a. desordem e o. cáos:,

.a· recuperação das finançàs públi­
cas: a moralidade admínistratívn:
a preocupação constante .....do G:)­

vêruo na execução de. reformas e.<;­

.Ü'uturais.· em especial, no campo
.

da educação. visando Oferecer ao

jciyem brasileiro condições para
. .'qí.te realmente possa desenvolver;"
·n�. 'sua plenitude,', S)<l3S aptidões.

,

considerando o
: extsaordinário

avanço tecnológico. e Cientifico,
características do múndo atual: ;:l,

notável óbra de infra estrutura

também. no campo daIs comuni�a­
côes. da energia e dos. transpor­
tes. enfim. a retornada do proces-

.

so desenvowÍlI;lentista. após tan:

tos anos de estagnação. nos dão a

certeza, a tirrne convicção. de. es­

tarmos
.

trilhando o caminho certo,
de não e'SÜUll10S fugindo à nOSS:1

. responsabilidade, de não desmere­

cerrnos a conríança de nossos ao­

tecessores, dá-nos ao final. à cer­

teza de que entregaremos r os que
nos sucederem. Ul;1 Brasil maior:

Unàmo-nos si:rn.' Govêrno e po-;
1,'0, homens da indústria. do C:)-I

mércío, d;;t agríéultura. oporanos 1

estudarJt.es, unamo-nos homens
.

\1
mulheres desta. grande nação. co'-ril
o coração pleno de amor ao Bra

si!,
.

mi busca incessante d-vs seu,

eternos destinos, que transcendem

à nós mesmos e à nossa gerar-ão
pa:8. merece:'mos de nossós póste
ros, o. respeit�. a admiração e ,

g:atidão que devemos àque'es qu
no passádo- souberam pela su,

conduta honrar e cligni'icar a P:l
tl'in que 'nos é t[IO querida.

, -

Buzzalo cUa vuJtos que fizeram Indépentlência

"A - emancfpação . do Brasil nã'1

·

, foi qua.lquér- cou�a fortúita ê ines­

perada. surgida do improvis0 e da

f.ventura;;. dis·se. no início· de seu
... pronunciamento, '0 representante
emsdebista.' d�pútado Waldir Buz­

zato..; "Fqj �l�fi,�_.� <tQnsequên..cia à()s

��ans,eid1t)�gif'í;rii�s�&.·e-'·tlrn Ppvo. de­

cóircrite . d6 àin�durecimento r'le

uma Colônia que vinha de adqui­
rir foros de maioridade ecCinômi­

cá, cultural. social e polític:=t·:.
.

- Muitos vultôs- sl1.igem, em

do_ E quando tivemos que \ gar(l.'l­

tir CO!11 à fôrça nossos limites e

côssa soberania, não fàltoú - ga·
lhardia r:.em bravura aos nossos

soldados e marinheiros que mo­

';iclos pelo sentimento mais nobre

. do amOI'1 à Pátria e abrigados pe-,
'i' 'w.' ...�.'

lo pamJlião â'úri:ven:re nfônrm . nós-

campos de batalha e oferecendo

suas próprias vidas afirmar que

éste. náscido sob o signo de Cris­

to. tem que ser. por predestina­
ção, independente. fraterno. justo
f' 'iberto. Caxias. Barroso. Osório,
.Marc.ilio Dias_, Antônio João. Ta­

·mandaré. são alguns dos heróis

mais raros' dos ep'isódios históri­

cos. Ainda. em tempo não muito

remoto. nossos bravos "praci­
nhas" escreveram com sangue
mais uma

\ heróica página da nos­

sa história. quando em terras do

Velho Continente lutaram com

arrojo e com denodo em deres:'],

de n'ossa soberarüa.

Depois de sublimar o' eslôrço,
comum pela conquIsta final. que

se "traduzirá na sl:lperação do suo­

dese·nv.olvimento e na realização
da paz e da democracia". contI­

nuou o parlamentar. concluindo:
- Nós. homens p12.bli·cos., que

arcamos com parcelas de respon­

sabilidade pa,ra com os destinos

de nossa Pátria. queremos áfirmar
,

que confiamos solenemente :10

futuro do Brasil. já traçado no

glorioso 7 de setembro de 1822.
quando fo·i hasteado. sob a intre-

pidez de Dom Pedro I e de seu:'

soldados. uma cruzada de (S· ím'_l

'o e de exaltàção. de amor e clt.

civisrvo, de ordem e de progres:oo

quando .um pano verde e amare

lo trernulou no alto. às_ margens
do :,Ipirang<t, simboliz�;ndo pal"

sempre um terra e urna ra ·:a.

Porém. o brado do Ipiranga fo

ato simbólico que marcou o rom

p'irnento com a· coroa Portuguesa
a indeperídência é ulna realidadf

p(trn�an81�te·, não pode, assim. :Se •

somente fEstejada. ela deve ser ,

é vivída a cada dia no trabalho clt

Ci}Jerário. na· tarefa do estudante
na disciplina do militar. enfim. n:t
soma enorme de tôdas as atividaj
eles do ]3r::lsil gi'!,c.nw '1uma

mação cotidiana. que jamais ace

tnremos corno I'lação livre o jugo
de outra 'potência,

Finalizamos. a cívica homena

!Iem a nossa Pütria e aos nosso'

�mtepassados. formulando de-;!-!1

tribuna, a todos os brasileiros. me

brado de alerta. se nos é dado· ':\
•

liberj'ade de. fazê-lo: no sentido d�

cue todos, sob o mesmo devota
menta conjuguemos nossas forçm
e nossas inteligências a servico
[los postulados e dos ideais

tsrios de nossa gente.
Somente assim. estaremos

respondendo ao chamamento

nossos deveres· imensamente gran­
des p�Ha com tôda a família Bn
sileira.

,

'

,., ,

Ver�adQ.r c.r�lica desinle�e.sse de autoridades blumenaue nses

Blumenau (Correspondente)
Ocupando a tribuna da Câmara

Municipal de Blumenau na sessão

de terça-feira. o vereador Bernar­

do WoHgang Werner encarregado
de falar sôbre a Semana da Pá-

·

tria. ao constatar a ausência dos

organizadores e utoriclades con vi­

à::das no plenário. passou a' criti­
car veementemente àquelas pes­

soas pelo desinterêsse demonstra-'

�
do. Ao invés de proferir seu dis-

curso. o edil teceu uma série· de

comentários censurando os orga­

nizadOl;es do programa da Semana
tia Pf1tria que deixaram de inchJj·,

a sessfio clvica da Câmara· Muni.­

cipal na programaç••"·1'fnaJizando
f-uas palavras o vereador Bernar­

do I Wolf6ang ·Werner apresentou
uma, proposição no sentido de que
u legislativo tomasse medidas de

I Lions come.mora Pátria com jantar fesHvo

O Governador Ivo Silveira par­

ticipou no Clube Doze de Agosto
do Jantai' Festivo oferecido pélo
Lions Clube de Florianópolis Cel:­

troo Oeste. Norte. Sul e Estreito.
alusivo à Semana da Pátria. Aó ato

compareceram além das autorida­

c\es civis. militares e eclesiásticas,
o Governador do Distrito L-lO. Sr.

Walberto Schmidt. recentemente

empossado e todos os. Ex-Governa­
dores clêsse Distrito.

Os estabelecimentos de ensino

secundário .da Capital e as unida­

eles militares sediadas em Floria­

nópolis intensificam os ensa.i�s

·represália contra os programado­
res da Semana da Pátria. que não
foi aceita pelos presentes.
Em sinal de protesto os intc

grant.es do legislativo municipa}
deixarão· de reunir-se por dua;)

sessões consecutiv<)s. ficando acer­

tado que todos os memb;;os ,-:la

quela Casa comparecerão �lOS de·

mais atós públicos comemorati

vos à Semana da' Pátria.

para
� grande desfile de domingo

que será iniciado na Rua Felipe
S_chmidt. indo até a Praça Getu­
lio Vargas. onde está armado o

palanque oficial para as autorida­

des.· Se farão presentes ao desfile
as seguintes unidades: Policia M:­

litar. Exército, Marinha e Aero­

náutica. :Ex-combatentes. Abrig�
de Menores. Instituto Estadual ele

Educação. Escola Sesc-Senac. Es­

cola Técnica· Industrial Federal.
Ginásio' Industrial Dr. Aderbal Ra­

mos da Silva e Ginásio de Aplica­
c:ão da Faculdade de Filosofia da

Ufse,

nossos olhos. como exemplo ç,e

dignificação de nossas tradições.
prosseguiu. Citamos Barão do Rio

Branco. que defe·ndeu d·iplomàt.i­
cumente nossas fronteiF8!s; Ruy
Barbosa. que pr0teg'eu a frontei­

i'a e a soberania perante outr0s.

])O\'OS e outras pátrias; Plácido de

Castro, que comandou o sertane­

jo an,a-z(')nens� na cons0!idaçã,o do

domínio de longínquos se·rtões I:lá­
trios; Mauá .. q,ue estruturou a po,
lítica econômica da Pátrià eman­

cipada; Barbosa Rodrigues e Eu­

zébio de Gliveira . que estudaram

com afinco nossa flora e nossa

terra; Gonçalves Dias e Ca!stro A�­

ves. poetas· de escol. que canta­

ram nossa alma e nossos feito;;;;
Fernão Dias Paes Leme, que. à

frente das gloriosas bandeiras. fi­

xaram a posse. dos campos e dos

sertões até os confins .ocidentais \,

do País; Bartolomeu de Gusmão e

Santos Dumont. que praticadm o

grande feito. dando asas ao mun-

o julgamento das vitrines de

lojas ornamentadas com motivos

da Independência do Brasil se!'á

realizado hoje. segundo informa­

ções da Federação do Comércio

de!Santa Catarina. órgão que em

conjunto com o Departamento Re­

gional do Senac. organizou concur­

so nêse sentido.. A comissão jul
gadora visitará tôdas as lojas (la J

Cidade e do Estreito que orna- I
rnentaram suas vitrines a fim çle
escolher as vencedoras. que, terã!1

direiLo aos prêmios ofertados })p­
los promotores. de acôrdo com G

critério estabelecido.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



enso
No Brasil de hoje não há mais lugar

para as soluções improvisadas que eram a,

tônica das administrações do passado c

tudo começa á ser trabalhado com base 110

planejamento. É de se ver, daí, a imperiosa
necessidade de ser da-r maior importância.
aos levantamentos estatísticos que se Iize­

rem nos mais variados' setôres dc ativida­

des públicas ou privadas no Pais.

O censo de 1970 permitirá, desta Ior­

lua, uma vez bem organizado e executa fn,

que os nossos técnicos c planejadores dis­

ponham d,e preciosos élementos com que, /

programar o desenvolvimcnto nacional para

lt próxima década, durante a (lua!' espera­
mos conseguir avanços consideráveis em

,rfl�ção a década atual c desmentir os

dlagnõstlcos brasileiros de Kahn e Servau-.

Schreiber. É preciso, contudo, que haja
uma preocupação geral em realizarmos um

trabalho bem feito.

'Ora, vivendo numa época em que o pla­
nejamento se sobrepõe a quaisquer outras

soluções utilizadas em relação a adminis­

tração pública e os negócios privados, a

estatístíca dcve ser o ponto de partida para

qualquer plano ou projeto. É com base

nela Ique se pode fazer a avaliação dos pro­

hlernas futuros e das necessidades que se

apresentarão daqui a alguns anos. Tnrna­

se, portanto, tão necessária e mesma tuu­

dumental, que sem' a estatística um proje­
to aparentemente excelente para solucionar

questões de, urbanismo, economia, abaste­

cimento, etc., poderá se tornar, obsoleto

dentro de um curto prazo se os dados es­

tatísticos tomados por base não correspon­

derem à realidade.

No ano que vem será realizado um nôvo

reccnseamen,to geral no País, a' fim de pro­

ceder a um levantamento completo da po­

pulação brasileira. Esperarnos que, desta

vez, o censo seja efetuado de acôrtlo com

a' técnica c os requisitos básicos nceessá­

rios a um trabalho desta natureza, No últi­

mo recenseamento foram registrados ínú­

meras falhas que não poderão se repetir
no próximo ano. Para tanto. os órgãos epc-.

cializados do Govêrno Federal ,,�stão to­

mando tôdas as providências, pois as Ia­

lhas devem ser reparadas reli racionaliza­

ção e pela objetividade.
A população de Florianõpolís, no c,en�1)

de 1960, foi estimada em apenas 74.323, ha­

bitantes. Êsse total correspondeu a um

crescimento de 54% em relação ao censo'

de 1950. A ser mantida esta. proporção na

década atual, os cálcuÍo!' nus revarraiu ii

Não é uma

uma abstração.

Gustavo Neves

simples convenção. Não é
É uma realidade sempre

inlediata, a cuja existência todos nos vin­

culamos por obrigações e direitos comuns.

"A 'pátria é a familia amplificada", na C011-'

ceituação de Rui Barbosa. E, pois, a grano
ele família que constituimos implica, uma·
consciência de deveres e prerrogativas fa·

miliares, que deriva de interêsses integra­
elos, impondo·nos a solidariedade como fun­
damento da própria razão de viver, traba­

lhar e 'desenvolver o rico patrimônio que
o destino assinalou aos que nesceram

neste imenso' t2rritório, que forma a parte
maior da América do Sul.

: "Família amplificada", a Pátria congre­
ga·nos para a comunhão d� aspirações G

atividades em que nos associamos, natural
e jurl.diéamentc, em função de seu progres­
so . históI-ico e de. sua defesa. Compete a

cada uma das gerações que se sucedem, no

CUl'SO de sua evolução, resguardar-lhe a uni·

dade, preservar·lhe as conquistas materiaL;

e morais, respeitar·lhe as tradições - 0

transn1i�ir ao futuro tudo is!:o que não po·
d.e ser abandonado, nem, menos prezado.

O Brasil, pátria dum povo que deseja.
ser digno da grandeza do saio a cuja ex-,
ploração e desenvolvimento civilizador fJ

impeliram os fados, tem, entre as demajs,
pátrias universalmente conhecidas, a pe·

a 'Pátria

conclusão dc que somente no ano (IUe vem

teremos a modesta população de 115 mil

habitantes.

Ora, todos sabemos que esta cifra não

ccrresponde a realidade. O IBGE - Iristí­

tuto Brasileiro de Geografia ,e Estatística

- já apurou extra-oficialmente que a po·
c '

pulação de Ftorlanópolís está em tõrno dos

1iO mil habitantes, Incluindo-se a popula-
,ção da zona rural que não foi computada
na cstatístíca 'anterior. Uma população Ilu­

tuante e que influi consíderàvelmente na

vida' da, Cidade não pode ser ignorada, pois
embora tenha residência em municípios vi­

zinhos da Grande Florianópolis, trabalha e

mantém atividades funcionais aquí na Ca­

pital. Até hojc, entretanto, não sabemos

ao certo quanto somos em Floi·ianópolis.
Tudo isto porque antigamente a esta­

tística nãe funcionava cm têrrnos téCIÚCUS

(' científicos. Geralmente se tem preferklo
{lar. divulgação a estimáveis e a números

aproximados, sem que nunca tenha sido, poso

sí,vel assegurar com relativa segurança as

cifras exatas.

O recenseamento geral de iO deverá.
corr-igir os enganos e forneceu os dados

c.���u'" ao, planejamento

o ESTADO

TRIVIAL VIRIADO

---�

Marcilió Medeiros, filho

SUCESSÃO Pc-::m SE DEFINIR NA CONVENÇÃO DA ARENA
J

' .

�' verdade que a situação não permite fazer conjecturas a longo pra.
zo, sobre o futuro político q.o Estado.' De qualquer forma, em face do,
elementos que neste momento se oferecem à análise, as alternativas pa,
ra a sucessão do Governador Ivo Silveii'a não se afastam ele um. deste!
nomes: General Pinto da Luz, Paulo !{Ol1der BO'rnhausen e Nilson Bender

O primeírn, sem nenhuma éxpériência anterior na política" mas es:
per�ndo c«;.ntar' com substancial apoio da ala mais ortodoxa ' da Arelja,

',I esta a depender apenas da suá eleição para a presidência do Partido pa.
ra se ver asseguradas as' bases com que sé sentirá e mcondições de diSPutai
pelo voto indireto, um cargo político. Não se trata de um candidato com
penetração no eleitorado, mail cofuo êste não será chamado a escolher
o futuro Governador, nem diretamente o presidente da Arena, não in.
fluirá nas pretensões do General Pinto da Luz.

I
r: i,,�·,:.. "';'t.,··,�;·· '".',>.�.,;!, ,,\' I

culiaridade de uma função que sC'.lhe �f;· �.-",., '�cii�\;��is,t;s no futuro e cl11 relação COlÚ, as",>",·t
finia des,de os primeiros días dê' 'sua' rIla- 'belàs:t'conquistas do passado. Uma vida;

turidade política: cumpre-lhe ser, no Con- realmente independente implica uma cons'·

tienente mais nõvo, ,a Nação que' não sg- ciêncÍa íiberta e advertida, contra as pos�
mente oferece às demais o exemplo duma síveis dificuldade -a vencer. Mas é certo,

• autêntica vocação para a liberdade, mas incontestàvelmente certo, que sàmente não

também ostenta o testemunho de sua CU-, sopreviveriam as nações dividas contra si

pacidade para a soberania,' pela maneira :mesmas, feridas nos fundamentos cie sua

como tem mantido a sua unidade politica.
.

unidade, enfraqt:ecidas nos laços de sua

Tem sustentado, "através de tôdas as vicis· c�esão, - o que, sem dl1vida, quer dizer

situdés naturais de seu' crescimento, uma que perdem a condição de viver soberanos

folosofia implícita em tôdas as manifesta·
C'_

os povos a que falta a solidariedade co-

ções de sentimento cristão em que se pIas" 'mum,
.

dentro das mesmas aspiraçõcs e in-

mau a sociedade brasileira, ao mesill� '�el4i;t terêsses pela sobrevivência ein comuni·

po que se faz respeitar, pelas afirm�,ções dade.
de sua consciência de autodeterminaçãó, no

'

pano.rama internacionaL
l

A História registra, para orgulho n03-

a indesviável linha de' indepeúdênciaso,

que o Brasil g'lfardou, em todos os tempos,
e mercê da qual o critério para a continui­

dade duma política de paz e de boas rela­

ções com os antros povos nos vem permi·
tindo seguir o roteiro que escolhemos, sob

.a inspiração dos ideais democráticos, para
(JS maiores destinos a que terá de ser le·

vado o país.
A opOl'tunfdade dêstes ,dias que prece­

dem, já festIvamwte, as celebrações cívi·

cas da Data da Independência Nacional tem

sido propícia a reflexões tendentes a melhor

apreciação do prescnte instante brasileil;o,

Como na família, cuja organização" sô­

bre os imperativos naturais, S3 cimenta ain·
da na, unidade da confiança e na recipro·,
cidade de sentimentos. afins, na Pá�:ia,
"família amplHicada", existem iguais lia­

mes, nem "s,ÇJ, físicos, mas também morais

e espirituais, que constituem defesa contra

os fatores externos de desagragação e

,morte.
Confiando no futuro desta grr.nde Na·

ção, prestigiando-lhe as instituições e as

tradições históricas, façamos das comemo­

rações dêste ,=-",) aniversário da Nacionali·

dade um alto motivo a mais para que to­

dos os Brasileiros nos congratulamos, sem

reservas e sem preconceitos, saudando o

Brasil do presente e o Brasil vindouro.

Henri, BOBDel e os· Predecessores de Proust
PÚn.ICLES Pn.\DE

I

A� obras de Marcel Pi'oUSt têm in-

fIuenciado, agUdamente, uma reconheci­
vel 9arte de escritores modernos, cuja ten­

dência, aos aspectos ou. detalhes psicológi­
cos, revela-se de forma fla\!-,rante. Há, por
assim dizer, tôda uma linha proustlana
que, nem !)or isso, deixa de assumir às vê­
zes certas peculiaridades id(:;n tificáveis.

Mas se uma ple,tora de autores procu­
ra, em Proust, os estruturais delineamen­
tos da o!:>ra, par ser êle justal11�nte uma

inesgotável fonte de infll,lência, pode-se
verificar que o célebre romancista de "1\
la Recherche du Tem!)s Perdu", por sua

vez, foi buscar em dois grandes escrito­
res os maIs profundos alicerces de sua es­

tética literária.
Trata-se, evidentemcnte, do ;"poeta

Eaudalail"ê "e 'I:!or:�ror:iáJdof·'l�laubertjt'ré'spon­
sa ve.i.s po.r � 1111!i tas das iclf'JP.,s d.o ,llilJ1boli..'i� , "

mo (mormente o francês), no qual o Pró­
pLtO PrOLl::it sorveu a preciosa á :::'ua de sua

aha lmhagem eS9irituaL Quando foi usa­
d", a/expressão �'·ev!dentcl11ente" o pi'imei-
1'0 raciocínio, a que se poderia chegar,
I::r11 u de que tal conclusão resulta fácli. e
loglca. Não é bem assim.

Embora se aprenda, nos ]jancos esco­

'lares, nas Faculdadts elo País, que Baude­

laire e Flaubert influen�iaram Proust, tu­
elo não passa de mero verniz intelectual,
poiS não s'ão o.�)ontadas as raízes do en­

Llnd/mento. Eu mesmo, que li quase tôda
a .obra proustiana

-

(incluindo os famosos
"pasliches et Mélanges" e "Les Plaisirs et
Les Jours", escritos muito antes do suces­

so elo "Em Busca do Tempo Perdidó"), cn­
contrei, inicialmente, uma série de difi­
culdades para )o-calizar os fios conduto­
:'os da influencía.

Urge, inclusive, anotada releitura. Fo­
lheei ·e não faz muito, na!excele-i1te Revista

"CULTURA", publicação elo"serviço de do­

C\lmPll taç.ã,o, çlQ. frY.LiXl,.istéri(_), da. "Ec1ncação.,�" ,_

.... I -\
�..

.

O Sr. Paulo Konder Bornhausen, por, sua vêz, desfruta de uma boa
condição politica junto aos meios empresariais e algumas faixas popula,
res, pelo trabalho de inegável repercussão eleitoral que executou em' San.

�a catarma na condição de Díretor do Banco. dó Brasil. E' bastante pre.

Jud:cado, porém, pela conotação Oligárquica da sua candidatura,' que' po.
dera custar-lhe o .sacnrícío das suas aspirações,

* * '"

oi< * '«

Finalme�te, o Prefeito Nilson Bender que, apesar _ ou "paul' cause"
'_ de se apresentar corno candidato dê renovação, sente a falta de rhaior
res�aldo politrcnnas faixas pal�tidárias a quem cabe maior poder de de.
císao, embora esteja bem situado na área popular. Caso consiga cres­
cer até � convenção justamente onde se encontra menos seguro � o que
na realidade não é facil, ..:.. poderá continuar no páreo sucessório.

t
.

REITOR NO CIIILE

o Reitor Ferreira Lima f;m­
barca no !}rÓXilI'lO - dia' 25 para
c:antiago do. Chile, a fim dê par­
ticIpar, ,como conviqaq,o. espéeial,
da .L Uonferência Latino-Americ'a­
na de Planifica;ção Universitária,
da Universidade de Concepción,
'jlfntamenté coin mais 100 reito­
res E\ técnicos das universidades
do Continente.

,0 professor FerreIra iLima
será relàtol" da tese "Princípios
de Planificaçâo Universitári?-",

J cujo -texto já fOi impresso e re-
. ,,' ,.

metido à ,Secretatfa da União das
Universidades da América Latina
_ UbUAL _ que é quem patro­
cina o encontro. A UDUAL, aliás,
já mandou pedir mais uma cen­

tena dc exemplares, da tese do
Reitor da Ufsc.

'

A Conferência terá início dia
28 e só tetrnina a 4 de outlibro,
devendo participar da mesma

aind,à a Unesco, OEA, OIC e o

Departamento de Estado.

I, AZULÃO

I, O Avaí está firmemente déci­

I dido a elltl'ar 110. campeonato es­

i tadual de 1969 para disputa,r o
ic título e não como um mcro figu-
rante, segundo tem afirmado o

presidente do clube, St. João Ba­

tls,ta Bonnassis.

Uma das pr�ximas contTata­

ções deverá ser b zaguei�'à' 'Juca,
,do Figueirense, develldo tar,6bém
integrarem o '''Azulão-70'' Mário

Madureira,. G,ul].a, Ati e mais
uns dois .ou três' "cobras" que a

diretoria 'pede para não divulgar
os nomes a fim de não preju�i�

. cal' as gestões que há dIas estão
sendo maútidas.

TEM QUE REZAR

'r'r
, I um politico da facçã-o a1'e-

nista do 'Sr.· .NÜson Bender la­
mentava ontern as defecções que
se registrarám na chapa do Pre­
feito' de Joinville que CONcorre ao
Dire,tório. 'Regicmal ,do Partido;

ReclamaV�ht qo comportamen­
to de seus ��;rr�ligiol1ários, di­
zenUo que "isto não é coisa que

* ' .'

:'.:!< f >I' ;.... ,;�,. ',:i�';�;;l ';.(,:f>;:.-
_.

, .... ·--;/11 �'f � J�:: S.�.c.���o� �(_t� âJu{'::.hL.; t:1

.' é.ema �e vê, no quadro atual quem esta em mélhor sitúação é o G.enc.
ral Pmto"da Luz, Mas, se fôr eleito m·esident'e da Ãrena 'então ninguém

. lhe tira a candidatura, o que 'va1e dizer o·Gbvên�O do Estado.
'

"

se faç.�; cntt.ou não, pode saIr
mais". E concluiu" categórico: '

- Comigo é assim; ajoelhou,
tem que rezar!

'

SUCESSÃO MUNICIPAL

dc Dczembro de 1952, ----'- um magnífico
estudo crítico do frances Henri BOl1net

(vem a ser um especialista em Proust,
tendo escrito do.is importantissimos volu­

mes, um sôbre O. seu "Progrés Spirituel" e

outro a respeito do "'Eudémonisme Esthé­

tique"), que pràticamente coloca ponto H­

nal na questão.
Com rara lucidez examina o palpitan­

te assunto. Para os' interessados, que por
não serem estudiosos do problema se

Ilwn tiveram vaIun tàriamen tc ina tualiza:'

dos, situarei os pontos nevrálgicos. do
ensaia.

Antes de analisar, a descendência in­

tc!ectual de Proust, Henri Bonnet obser�'
'va que desde Malh.erbe jamais se intel'­

rompeu a corrent!" preocupada com "a
finalidade da arte", dizendo, mais adian­

te, tornar-se, o progresso da consciência

estética, ao' fim de um século, privilégio
de' uma classe muilto restrita, composta
de alguns ri I fíit'bstresI'flcHttcín, filósofos

__ax":'\.aclo,1'es. �.",.. . ".',.,,":,. ". �.,....' ',,�u., "" ,�I",�-�������!!!���!i!�!����������������������J':"": -_.";.- •. -- ��:.r-

Um problema da mais alta
importância, �as que até aqui
ainda na-o chegou 'a desoertar o

interêsse que merece: à- sucessã'o
do Prefeito

.

Acaéio Santhiago no
Executivo dª Capital.

.

Como todo mundo sabe o

mandato do Sr. Acácio santhia­
go exptra no dia '31 de janeiro ele
1970, isto é, daqui á pouco menos

de seis mêses. E, como també(Il, ,

todo, múndo deve saber" os pre-
feitç:>s das capitais serão nomea­

dos pélo Governador do Estado,
nos Lêl'mos do artigp .16, parág.�'a­
fa 1°, letra "a", da Constituição
Federal.

Eis aí uma questão que den­
tro d€ muito pouco tempo come·

çará a s�nsibilizar a opinião pú'
,blica da Cidade.

,PIRATUBA
, '

•

�i O municípiO de 'Piratuba,
que teve ontem aprovado na As­
sembléia ,Ulgislativa o projeto de
lei complementar que o conside�

: ra 'estância hidromineral, é bêr­
. �ço de dois nomes im,!:lortantes na

�política e administração estadual:

: o Prefeito Nilson Bender e o Se-
cretário da Fazenda, Ivan Mat­
tos.

• A ALMA DO NEGóCIO
f

• Hoje tarde haverá reunião
. do ,SecJ:etariado do Governo. A

..

informação oficial, chegada da

Palácio; e bastante explícita':
"O '. Governador Ivo Silveira

retnirá hoje, às 15h" no Palácio
da Agronômica, todo o seu Se­

cretariado, a fim de tratar de
assuntos ele ordem administrati­
va".

El' com informações tão com­

pletas como esta quc os jornaiS
devem manter bem informada fi

opinião pública. Bem que davS:

para abrir em manchete de pri­
meira pá.gina, em oito colunas .. ,

-'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Realizou-se. terça·feira: às /.:30
horas, na Capela do Colézto la
rinens�, a cerimônia do c;sal�t�
de Leninha Schaefer e o rJico
Saul Linhares. Ao som de as

e suaves músícrs, a cerimô da

bênção matrlmoníàí foi cel da

pelo Reverendo

nha, no seu tipo mignon, ava

encantadora, com um vesti que

lhe deu maior realce, co cio­

na40 em organdí
'

todo tra 'lado

em aplicações dê renda, ação
do costureiro Lenzi. O lo véu',
era .

em tule, armado co clica­

das flôres, um caprichosqra:ba,
lho da Senhora Jurema

1aga.Na residência da noiva rua

Bocaiuva n. 1, os casais císío

Schaefer e Aldo \Linhares, cebe­
ram Os convidados de Lfha fl

Saul, com uma malHhosa
recepção, que nada <kou ó\

desejar A belíssima dec }ão e

"

o excepcional serviço que merece

os mJIllOres elogios, foi organiza­
ção da equipe Eduardo Rosa. Os

noivos tiveram como padrinhos;
Ministro e Senhora Raul Schaeffer;

Dr. Júlio Paupitz e Senhora; Dr.

,

.

I'

llirande fi iãiiop:�fiS-
t Pogmm. Rodoviádo
I '

'�
A continuarem os esfôrços dos êrnos Federal e Estadua� para 'do-

,

ar Santa Catarina de um sistema doviárío que possa Projetar o Es-

tado e possibilitar a expansão de s riquezas, 'não serão. necessários

ImUitos
anos para que o território atarmehse esteja complétarnente

coberto de estradas asfaltadas, .ltga O· I vdos" os seus prmclpaís ;muçici­
, pios.

l E' real�e�lte animador o ritmo trabalho que vem se�do emprée.x:­
�dido pelo Plano de Metas' do Govê e Décimo Sexto Dístríto RodoV1�­

'hio Feder!).J do Departamento Naci 1 de tlst�ad�� de_ Rodagen: . .-
J Nas rodovias já pavimentadas�ta-se

a' flscahzaçao da Po}jcla Ro­

�doviária, cuidando das estradas, f raís, n:�q�ina�, caminhões e �perá7
iriaS executando obras de acosta to e sinalização. N�S subordu�a�as
�ao Govêr�o Estadual: embora o, P

essa do� serviços nao obedeça ídên­

� tíca velocidade, contínua tambémempre' cre�endo.

l Há alguns' dias lemb�ava pel:iGTande' F�o!ianópolis a ne.ces�iq.ade

�urgente de o',Gov-&rno do Estado altar sua atenção de mll.neira Jll\fito

�especial para, a: c6ns�rvaçã0 ,das tlovias �tibor�in�d�s ao Dep�.rtaI?�nto
�de Estradas de Rqdagem. e PJamt

atraves ,aa Crlaçao e funCiOnamento

i de sua Polícia RÓdoviárÚl, Est!ldu .

'

,

.

,

� Fui informado, então, por fo e oficial q�e o assunto era da com-

petência da Secretaria de Segurf:a Pública, órgão a que está subordi­

ênada a Polícia Militar. O assuntjinerec� �edtca?(j) ir:terêsse das' autori­

�dades responsáveis, uma vez que s estatlst1cas a1' estao, com as 'manche­

�tes diárias dos jornais barriga rdes trazendo notícias de acid'entes

'lautomobilisticoS nas estr#as est�uais. O problerp.a é realmente,. gt�"'e e

,�vai ser acent:Ua.d� em progressãeteom-2tl'ica com ,a� inúIJ;l�raS Qbras de

, _ímpla.-itação.'e p�vimeJ;ltaçãó de' !dovias.
�
-o Movimento Turístico

i, .

.

,
?'

i Um cur:lo sôbre TurlSffiO p todo.; os Guarqas de Trânsito ;vincu­

�Jados ao PETRAN está sendo mlistn:.do no SENAO Dolos senhores An­

!tÔl!iO per.el:ta: ,'�)l�VCira � A:dérS?�FIôrcs,
.

que .fornecem �ulas, ré�p"ectiva-,
'lmente, sobre' �nformaç0es tuns as, trutamento, atença.o, aos VIsitantes,

S etc .. , e re�aç?es p:Úblicas. '.' :., ? ," .;;"", .,': �

,i A promoção. cgnjupta do S AC, DEATUfI. e !LHA'fbI� \'e� �!!lr bo�

ihora e deve ser est(nd�da a tô as IJ 3,:oas que tratal..l cor.l os yi��tan-
i teso .'

.

'�

,�, Um o�tro curso com as me

� co em geral' vai ser realizado e'

� de São Paulo e Rio de JaneirQ.
f
� A Libertação dos Animais

�

as I car.t,,:teristic�s e cI,:l .L1a :!b lj.o públi­
out",,):o, c'om a dU' ,:5.0 d.: professôres

CAVALGA E MAT,A I
CensUra 14 anos {

.':·11
CIPERAÇAO LADY CI-M.PLIN

Censura 18 anos

* li: ::: .;:

Com um grupo de amigos, o

Senhor e Senhora Dr. Hildebrand.

Marques Souza, quarta-feira, jan­
tavam no oitavo-botequim, cJ.o

Santacatarina Country Club.

:;; .;: :1: j:

A Simpática Senhora Maria Stela.

Amaral Morítz, palestrando com

um grupo de Senhoras, de nossa

sociedade, no Country Club, comen­

tava sôbre a maquilagem BelIís­

sima, o nôvo lançamento de

Helena Rubínstein.

- p
* :jc * :jc

: Fomo:; informados que, bastante

concorrida, aconteceu, anteontem,
em Blumenau, a exposição da

pintora Helga Heríng Bell.

;;: ::: *. '::

,
/

Os nossos cumprimentos ao

Secretario Sem Pasta, Dr. Arman­

do Calil Bulas, pelo seu aníversã
'!"

rio, hoje.'

* :;: .;: ,lo

\
Assumiu a Secretaria elo Oeste;

terça-feira, em solenidade realizada
no Palácio dos Despachos, corri a

presença do Governador do Esta­

do, Dr. Ivo Silveira, o Senhor

Plínio De Nez .

lára Pedrosa
Chuva, Frio c falta de imaginação;

é dura a mão

"De repente, não mais que de

repente", falta-me a inspiração, e

de caneta na mão fico sem saber

à que escrever. E eis que então

me atravessa o cérebro uma ter­

rível dúvida: será qu-i posso por

uma crise de imbecilidade (tão co­

mum em nossos dias) ou muito

. simplesmente esgotou-se o assun­

to por enquanto. Entre uma e ou­

tra aiternatíva, modestamente fi­

co com a último, e explico por­

que. Preparem-se os leitores, que

ai vem xaropada: essa história de

méía-estacão é Ul11 negócio chato

pra cpu-chú. Porque não há nada

de realmente l1ÔVO, que seja lan­

çado agora. Habitualmente usa-se

o que já se tem em casa, com uma

blusa de seda, ou de lã" no ca30_

do frio apertar, que é o que está

acontecendo hoje, quinta·feira-4.
A verdade é que os figurinista pre­

param suas coleções para prima-

.. vera e verão e me deixarri nes1 a

: péssi�1i1 ;>ituação.
Acredito que tudo o que se po­

dia dizer, já foi dito. Em matéria

4e m<i)da e fescuras - quero ser bem cla�a. Novidades, não as há. Que

fazer? Caem por terra (para desgraça mInha) a fama de inteligente e bri­

lhante herdada de meu pai (a fama só).
,

Eu poderia lançar mão da interina, de pedir ao Osmar, tão amigo, que

"desse um jeitinho"; e quando encontrada a solução corro ao felefone, dou

com Lulu o que só pode ser um'a visão, já' que a pequena está de Ipartid<,.

para Europa paradinha, com as mãozinhas para trá� numa pôsezinha de

manequim, com aquela carinha debochada a per&untar:
-' O que é que há com o gêniozinho de saias,? fundiu� a cuca? .,

•

- )./,."J", .. , �:'!·�":;'�:'::'Ê':,.�",f""'<·', , •.,"1,;'" ::�, " �f.:' ! �
>

MelO sem graça respondo: ), �-�,,- "".'1:",-1"1 '�, "<jl�\" ' ,
,

- ,"'", "�VA.- >.Ji.'l ti ,s: -

•
ii::.,.,_ >�

_ ...� i

-;- Nada disso menina, é quo estou com .uma ciática hbtTNe1;"'é riãó' C011-

sigo escrever nada.
!

- Mas pelo que vejo, tua ciática te apanhou na perna, e não nos mãos

9u nesta cabeça tão preciosa ...

:_ O que te deu agora? te distrais fazendo hora comigo? e a bem da

verdade, o que andas fazendo aqui, a estas horas da manhã, quando cada

ÚÍIl deve estar em sua cama, e a tua é um póuq;uinhO longe.

,

- Perdôá querida, mas não' imposta voz quando falares comigo, tenho

pavor de Iiltrizes fora de cena. Bôas ou péssimas - que não é o teu caso

queridinha - só no palco, e tu estás no meio da porta, tôda ar],'iada feito

um urubú desásado. 'Compõe-te e me dá boas v·indas. Estou de passagem.

- De passagem? urubú' desasado? mas que falt�' de respeito é essa'?

não vês que estou correndo de dor ... urubú desasado ... arriada na porta, ..

e de passagem, para onde?

- De passagem, s,ó. Mas se fazes questão podes escolher: Pôrto Alegre,

São Paulo, Buenos Aires, lVrontividéu... já que estás tão mal humorada,

escolhe tu o meu destino. /

I

- Meu Deus enloqueci. penso eu, Continuo minha travessia até o

telefone, e chamo Paulo Dutra, fotógrafo duas vêzes premiado e peço que

faça "a foto do fato". pergunto·lhe se as lentes estão devidamente ajus­

tadas e se há mmes na máquina. Ê nervoso, fazendo mil pôses, dispara o

flash, e -nada mais há em nossa frente, Lulu desapareceu. A fúria de P D,

�desencadeou·se. sôbre a minha sofrida pessoinha. Mas depois, do íabora­

tório, veio pedido de perdão. ,Pois lá estava registrada no filme a irrevo­

rente Lulu, num deux-piéces de tuweed que é uma graça.

ltí e 20h
Sreve Reeves - Sylvana Ven.tul:'
li
VIVO PELA TUA MORTE

Cénsura 18 anes

20h

Giann.i Morandi - Ellzabetl a Wu

VO�TAREI A TEUS BRAÇOS
Censura 5 anos

Zulmar Lins e Senhora; Industrial

Miguel Procop,iack Filho e Senhora

Ana Helena Rr:ocopiacky Tavares;

Dr., Renato :í3. Schaefer e Srta.

Scheila Fontes Mitke; Osmar

Nascimento e Senhora; Dr. Fer­

nando Bastos Schaefer e Srta.

Mariza Capela Baixo; Dr, Norton

Silveira de Souza e Senhora; Dr.

Samuel Linhares e Senhora; Dr.

Henrique Jo�é Bastos e Senhora;
�. li; o,: " O costureiro Evandro Castro

Dr, João Antônio Schaeffer; Dr. Na II FAINCO, terá seu stand, Lima, visitando as boutíques da

Nilo Bastos e Senhora; Dr. Hélio com uma bonita recepcionista, cidade, comentou que são real-

B::>.stos e Senhora e Dr. Reinaldo Zortéa Brancher SIA" conhecida mente belíssimas, as bíjouterias

,la Nova e Senhora; Dr. Saulo indústria de Capinzal , expostas nas vitrines de Art
m

-----,---
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15 - 19,45. e 21J5m.
Francisco Negrão �- Mal'l ...
VIDAS NUAS J
Censura 18 anos í

COHAL

·GLORIA

------_._--

1'7 e 20h

�":';\ Hepburn
L'lU CLARAO NAS TREVES

C!hifUra 18 anos

14 - �7 e 21h
Anthoni QUill
David Niven

Irene Papas

RITZ 1
)'

i 7 -

"

19,45 e 21h45m!,
Ale;{ Hiecl - Mal'gat t O1'1yson

" &PERIO

OS CANHÕES DE NAVARONE

Censura 14 anos
I

,

TELEVISÃO
------,

ROXY

TV OOLIGADAS G_'..NAL 3

� 'J,d� • cr;:;-------,-

,16,h30m .. ,_..., .. \l1,ally I'

li: *' �! l':

Logo mais, às 18,00 horas, na

singela Capela do Divino Espírito

Santo,
.

dar-se-á a cerimônia do

casamento de Janete Maria Barto­

lomeu e Fernando Monteiro.

* :II li; *
i

A modista Mary, da cidade
t

�e'
Pôrto 'Alegre, estã confeêqionando

! ,
"

as toiletes para as "Bodas' de Ouro

da Senhora
,

soão Cupertíno de

Medeiros, que se realizar�o,: com
elegante recepção dia 18 próximo:

*' * * I::

Com admiração e respeito, cum­

primentamos pelo seu aníversárío,

hoje, a bonita Senhora Carmem

Luz.

o Pensamento do Dia: "03 que

lêem sabem muito, mas os que

observam sabem rnuíto mais"

,. !II

uSlca
._-----------------.,..-' -.,-
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Augústo' Büeehler

JE T'AIME... MOI NON PLUS
,
, :

A gravação de que mais se fala no momento
..

: é 'IJe 'Í"Aime ... Moi Non

Plus", na interpretação de Jane Birkin e Serge Gaínsbourg', A.
_

autoria da

música é do' próprio Serge Gainsbourg.

Sinceramente, eu nunca: óuví falar nestes dois íntérpretes rPelo menos,

no momento eu não me lembr'o. Pode ser que êies sejam conhecidos e eu

mesmo' já tenha ouvido alguma cois� dêles. Mesmo assim, acho difícil,

Mas o que importa é a música, em sí.: Ê belíssima e' executada ao

, ,
'

órgão, no mesmo estilo de "In 0\11'. Shadow" (A L'ombre: De Nous), da

autoria de'Pierre' Barouh e Francis Lai) e integrante da trilha sonora do

filme "Um Homem e Uma Mulher";:' Em
'
"Je T'aime ... ",; por 6'111'i2. c: j

música ptopriamente dita a letra "r{ão é, cantada e sim, d�clamada num

estilo bem livre, 'üuve-se a voz de um lÍoni€ln/��de,. uWã' mulher trocando

uras de amor, quase mim tom de .susurro. A voz dos dois sai, ínclús.v:r

sôfrega e' entrecortada, Dizem ,que:, a' parte vocal foi gravada "in loco",

svitando as�im, a preparação dentro do estúdio, que em muito tiraria a

naturalidade da interpretação.
O reSUltado aí está: a gravação ficou Únpecável e está sendo procuradís·

sima.·em todo o Brasil. No lado dois dêsse compacto-simples da Philips,

está uma composição também da autoria de Serge Gainsbourg: "Jane B',

que deve, te:r:, sido composta em homenagem à Jane Birkin, co-intérprete

da outra 'música, Pelo menos, é ela quem interpr:eta êste lado dois.

Pelo que fui informado, êsse disco não demorará a chegar às lojas de

nossa cidade, assim como o chamado "Tema da Lú", cujo verdadeiro títu�o

ti "Yoú Got Your Troubles", na voz de Jack Jones .

BLOOD, SWEA:I' & TEARS _

Na SEmana pas;ada, eu enumerei alguns discos estrangeiros que J::l.

haviam sido editados no Brasil. Agora, lembro-me de um conjunto, que

a'inda não teve o seu elepê editado aqui. Trata se do conjunto Bloocl,

Sweat &! Tears, um quinteto que conseguiu um IBsuItado muito bom ao

juntar ao roclr, certas características do jazz., Aliás, êsse casamento ve�n

sendo rea,izado por muitos conjuntos nos 'Estádos Unidos, transformand8-

se numa nova tendência dentro da
" ".pop. D11;lsic;' ..'1 ", "

�

, "'3 .
� '.' �,,l ;1./ -' � :'S,i. I <::,J< .:::' ':,.()� '-', ".� I ' ,..' ',I ,(

,.
ü í -r \ •

Quahdo "euf-dlssé,J;Ití·e·�;êste};'conjuntp �nãfr 'tertr�'dlSCO ed1tado' no B.rasll,

fi-lo no sentid�' éle dlscÓ'" e�élusiv8,'"'Í50jr�':IiÚ.,�·\.gta'V.ali?õe-s, espà:r,ºag�>Já'�:eidstem:
, �,,-" ;,� ""I -' ....�i'f ri- ;r("._ .. '!{" ......' ... ;;-: 1 -

....

,.'« 1�,""

No elepê da CBS intitulado Flower Power, êle' tem duas faixas: You �ake
Me So Very Happy e Blue (II).

Já o conjunto Creedence Clearwater Reviva!, outro" conjuntÇl muita

falado últimamente, está com o seu el'epê na praça. Êste, �0l!jun�o feve

seu grande sucesso com a composição "proud Mary".
" - ,

'

,

E por falar 01'1 discos lançados eis alguns chegados �ecentel:'lle9to, à
nossa cidade: "Crystal Ilusions" - Sérgio Mendes, e o Brasi�' ;�6 ,i, ;U�' L.: lN,! r
com Sara V:aughn e Counti Bassie 'i' "Eu, Ataulfo Alves" - Ataulfo Alves I

(com trechos do seu depoimento no Museu da Imagem c de Som) :,

"Mustang, Côr de' Sangue" - Marcos Valle ,t, O mais recente elepê de

Maísa e outros.

Pelé além de jogar e ser astro de tele-novela, acaba de gravar com Elís

Regina um compacto-simples na Philips, cujo título será "Tabelinha". Pe.o

que fui informado, as duas composições do' disco, são da autoria do próprio

Pedé, esperando·se um grande sucesso de vendagem.

P. S.
Luís Henrique Rosa será focalizado nesta coluna, no próximo domingo,

19h45m - Diario de I':roticias

20h05 - Oonfissões de Pernelope
- novela

. 20h30m - Beta Ro�keller - no­

vela

21,00h - Alô Bibi

22,00h - Grande Jornal

22h15m - Pinga Fogo

t Esta quem nos traz é o r.:1 reolc:_,.,:1 AugüstG ,;,,2 -'1', ,'e'sident� no

,.Balneário do Estreito.' Revela a llm \,'z'n110 ao' conel,. ir 3lH!. r�s!dência,
�determlnou aos C011[trutores a' loca' 2(: de unla �an;·,:l ,ira defronte, -a

,moradia, para oferecer um efei deco'r�"i.vo que cO�1bln:l,SS(:; com a arqúi-
! tetura da casa. , ,

i No interior da ilha, adquiI a ll'l_,üor p6rção dt' 't !l'rJ. llar�, evit�r
I; que suas flôres murchassem. ssou n,lma loja especializada em flori­

,�cultura e adquiriu as melhores mudas, Gendo, inclllsi";, o trabalho de

.
escolher as -côres 'que m3.is se quad)':�'Ja,m com as ó"'I,ra:tr rísticàs da

"..pintura da casa.
'

,I Realizou todo o serviço cm 'um C::L'.I:ho mate:G.la: l fl..:ou na expec-

,i tativa que as flôres abrissem n· Primavera.
' ,

i Qual não foi, sua surpr6sa, uando no dia\ seguinte ao procurar mo­

"lhar suas plantinhas acusou a ,resença ded duas cabras e um, cabrito
t completando a refeição

matinajcom
suas lindas flôres. A reação foi Ime­

� diata e o dono da casa teve 'ontade de estar armado para almoçar

J cabrito. Passou o períodO' d'e reoIta e dias após reiniciava o trabalho de

f flortira.
i ��gusto Cazer e seu vizin pedem as providências da Prefeitura

'� MUlllclpal para que os ejam dévidamente prêsos por seus Pro-
, � prietários.
, �

,*

r-iie prournm�'a�����������·�W_�N�=�1
�,

DISCOS NOVOS

\

PELÉ I ELíS

17,0011 MOVilTIen to Diocesano

17h3,5m - Aventuras de Ri-Tim­

Tin

13,00h -' Os Três Patetas

] 8h35m - Nossa Vida Com Ma­

mãe

19,00h - Tele Jornal

19h30m - A Cabana do Pai To-
I

mas

20,00h - Hora da Buzina

21,00h - A Ponte' dos Suspiros
21h30m - ReporteI' Garcia

21h45m - Reta 66

211140111 - G,rande Oinema

TV PIRATINI O_'\NAL 5
I

18h45m - Ellquanto Houver Es­

trelas - novela

1,19h10111, - Nino o Italianlr�hD,-
" novela, ",', I' r',.,

TV GAUOHA CANAL 12

18h45m - A Ultima Valsa -- no­

vela
19h10m - A Rosa Rebelde - no­

vela
19h45m - Shaw de Noticias

20h05m - A Ponte dos Suspiros
, novela

20h35m - Os Estranllos - nove-

,

,I

I
'

\ 'i

-_!!!EfiS

.).J') h�a "i) ,.::J I)�.d I '�-J3 ,[

,r, 22�0(}h, HL..�, rTeleobjetiu.unlCl1eDisul "!' 8:-1
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eXlce
Walter Sousa

Muita gente critíccu por demais e talvez critique ainda hoje a exibição
da última quarta-feira dos nossos rapazes na partida realizada rio Mineirão
em Belo Horizonte, contra a equipe do Clube Atlético Mieneiro. Sincera­

mente o que menos interessava. aos atletas era aquela' partida, pois o

mais importante era receber os quinze milhões de 'cruzeiros antigos. Nin­

guém mas ninguém mesmo vai me convencer de que. nossos' atletas se em­

penharam, na partida cOitra o Atlético, como o fizeram nas partidas pelas
eliminatórias do mundial, tanto é verdade que com apenas vinte e cinco

minutos de jôgo do segundo tempo, ninguém queria mais nada com a

redonda e o jôgo e sinceramente estavam com total razão. Qual a razão

dêste jôgo com o Atlético? Dinheiro para a CBD? Dinheiro para salvar 0

Clube Atlético Mineiro, da má fase f.inanceira por que passa? Todas estas

perguntas tem resposta. O jÔg� foi feito para o 'Havelange, ser reeleito

íàcilmente, arrumar dinheiro para o Atlético Mineira; sinceramente acredita'

que não deu muito. Os senhores já imaginaram: quase cinquenta dias fora

de casa' desde o' dia 20 de julho, sempre viajando e' jogando, e longe dos

familiares, porque realizar tal patida? o importante foi conseguido que
era a classificação, depois ele seis vitórias em outras tantas partidas. O

treinador atleticano garantiu que venceria e tinha o modo de ,vencer o

nosso selecionado. Venceu, mas esta vitória não pode ser encarada como

uma deboche do nosso selecionado, mas sim o desinteresse dos atletas e

principalmente a ratíüeação daquilo que muitos já disseram e eu
.

várias

vêzes comentei aquí: nosso sistema cJefensivo deixa muito a desejar: Féliz,
andou sobrando sárías vê: .os, a dupla de área, Joel e Djalma Dias foi fàcH­
mente dominada pelo Dúrio, centro avante mineiro. Rildo foi substituído

por Everaldo, e seu setor, está agora muito mais 'tranquilo:' Pelo amor .de
Deus acredito que o REcto não .volta mais, não pode voltar de maneira ne­

humana. Everaldo não Ó ':11 Nilton Santos (ai que saudades) masé infinita­

mente superior ao S8i1hor RiUo. O resultado de dois tentos a uin para o

Clube Atlético MiLe��o foi j:.nto para aquilo que os dois apresentaram. Mas

íqdividuãlmente o no".:;o s8�ecio�r,do ,é melhor sem sombra de dúvida apesar
dos absurdos de aJgmN�s 2,t·1:?r;ões. Uma única coisa foi muitq comentada

pelos colegas cpc 2SfÍs"'rrrn P�tlé��co 2 x CBD 1 - nunca vimos uma turma

com tão pouca vont<:S;o de josar foot-ball, nossos rapazes ..

voitou a se reunir na noite passadaA Co:mis52::- �'.':
na sede eh Fl-',{e'tL o

foram tr8.t:J'o� ..-" v"':­

do Esta(�J :;::'c;:' ::: :.-;:; s

'1 Florianópolis, oportunidade em que
r :',cspondente a participação da capital
::::._nta Catarina.
-_- x - x

o protlCl'"ê cc,:: .. ::', .�_.:} �él ,Lotas militares,que compõem a equipe
de ,utletiSlTIo de :'<�o:i:":1Ó; �lis c,' ,'� ,.7àt(camente acertado, devendo os trei­

namentos dOl'u7t:"l1te cm'em e[cr,",c' JS no stádio da Base Aérea de Floria­

nópolis.
x ,-- :'( - x - x

A Federação Aquática de Santa Catarina v\')m de tornar público a Nota
Oficial n. 14/69, que t:r:az g matéyia COrrespondente a realização da compe·

tição remist!.ca II FAINCO, programada para a noite do próximo çUa 15.

x-x-x-x

/Prevendci qualquer d�ficuldade com iluminação a diretoria da. FASC

já determinou' que se não houver possibilidade de êxito na iluminação da

raia afim --de que os juizes de chegada possam decidir os vencedores dos

páreos, a regata será suspensa sendo marcada' para o dia posterior.
x-x-x-x

Eis a ordem dos páreos:
1° páreo às ,20,00 horas 4 Com - 2.000 metros
2° pár�o às 20,15 horas 2 Sem - 2.000 metros
3° páreo às 20-,30 horas Skiff - 2,000 metros
4° páreo às 2G,45 horas 2 Com - 2.000 metros
5° páreo às 21,00 horas 4 Sem - 2.000 metros.
6° páreo às '21,15 horas Yoi;s 4 remos - 1.000 metros
7° páreo às 21,30 horas Oito - 2.000 metros

x-x-'-x-x

A pesagem, dos patrões será efetuada na véspera da regata, tendo como

responsável o desportista Sady çayres Bel'ber e nenhum atleta poderá
pesar menos de 50 quilos.' Em caso de insuficiência a guarnição levará"

peso morto, tantos quantos forem necessários para completar os quil03
exigidos pe�a FASC.

Com a vol�a da temperatura à

20 gl'áus, várias modalidades e3-

portivas retOl'naram ao seu rit­

mo normal d.e trelnamento, com

v�stas aos Jogos Abertos de Santa

Catarina.

guarnições' vêm treinando com

mt:ita desenvoltura,. deixando a

diretoria satisfeita por um suces­

so na competição denominada II

FATNCO_
,

--)xxx(--
O treinador

-

Hamilton .Berreta,
retornou de Joinville, satisfeito
com a prbdl1ção do selecionado
ilhéu de futebol de salão' qU€ fi­

cou' ie \losse do título de vice
campeã, perdendo na finalíssi­

ma para Blumenau' por ·,3' x 2; em
circunstâncias ditadas pela mar­

cação errônea do 'apitador Ge1'­
s:no Lopes.

-�-) x X x(-.-
Agora o treinador, mais entu­

siasmado vai dar continuidade
aos treinamentos visan'do a" par­
ticipação de FlOrianópolis nos Jo­

gos Abertos de Santa Catarina.
Em conversa com o reporte]', Ha­
milton teve a oportunidade de
declarar que espera. �razer para

lt'lorianópolis o Itítu�o dos Jogos
Abertos.

--.)xxx(--
O _remo, que ficoll.. alguns', dtãs

paralizadd devido
.

ao cor.stunte

vento sul, retornoU: nOrmai1n8nte
às ::ttivi dadeS, COll'1' vistas tis' dls­
putas da II. F�AINCo. 'que servirá

ao mesJuo tempo de elirninatórEas

para os Jogos Abertos marcados

para Joinville.
--)xxx(--

Existe ,bastante otimismo d�

parte dos diretores aldistas quan..:

to a uma destacada atuação na

II Faü)co, poiS os atlétas conti­

nuam se cmpennando ao máY.:i­

mo nos t'rcinamentos.
--)xxx(--

Suas eTal�d"s e"p"l''''l1''c S r '3;­

dem nos dois quatros, o Quatro
Com e o Quatro Som, poiS tais

t'

I·'

Ficou em definitivo assenta­
da a realização, depois de ama­

nhã, no estádio "Adolfo Konder"

do encontro que reunirá, após
tantos anos, os conjuntos elo Avaí
e Água Verde, duas pujantes fôr­

ças do futebol dos dois Estaelos
em todos cs tempos.

O choque está empolgando OS

meios rutebolâstícos da cidade,
prevendo-se uma boa renda. Pa­

ra tanto; a diretoria do Avai,
tendo à frente o esportista
Jcão Batista Bonnassís, faz um

ap3la ao púoltcc aficcionado do.

esporte-rei para que prestigie
mais esta grande iniciativa do

clube, pois do apoio de todos po­
derá resultar em novas e mais

arrojadas iniciativas, objetivando
trazer até nós as maiores expres­
-sões do futebol nacional, como o

Santos, Palmerras, Coríntians,
São Paulo, Botafogo, Fluminense,
Vasco, Flamengo, para só citar
ce mais famosos clubes do pais.

O encontro do Avaí com o

Água Verde representa um teste

para o time de Zezé que no dia 5

da outubro estará intervindo na

primeira rodada do Torneio Cen­

tro Slll, como representante,
.

de

Santa Catarina, juntamente com

o Marcíl ío Dias, seu prtmeíro ad­

versário.

.�.;,
A partir de hoj{\,. ÇJ,�,,}p.gres­

sos serão colocados a ven4à., po­
dendo os interessados adquiri-los
aos preços d? um cruzelro nôvo

(geral) e _três cruzeiros novos

\arquilJancadas) .

O espetáculo marcal'{i a pas­

sagem do 4(P aniver.sirfo (12 fun­

dação do ,Avaí, transcorrido. se­

gL'.nd'a-feira última, e representa­
rá urna hO;}1eõUagem às Fôrças

"

Armadas pelo transcurso do Dia

da Independe.l1cia.

A delegação do Água Verde

está sE.ncJ.o esperada hoje à tarde.

AVAl Co.NTRATA GAMA

,Assirlou contrato com o Avaí
na tarde' de ontem, o jogador Ga

ma, ex-do Metropol, Água Verde
e Portuguêsa de Desportos, que
encontrava-se em. testes, tendo,
inclusive, participado do último

compromisso. do Avaí, na opor­
t13nidade, contra a Seleção de
Blumenau.

,

Centro-Sul
terá início
em Outubro
COt;firma-se que o Torneio Cen­

tro Sul vai ser iniciado no próxi­
mo dia 5 de outubro, promoção
da Confederação Brasileira de·

Desportos.

A competição havia sido detel'­

l?inada para o mês de setembro,
porém, a C, B, D, resolveu re

tardar alguns dias o seu início.

O Torneio terá rodada inaugural
de clássicos regÍonais, ,estando
assi-m composta a primeira rodade:

Em rtajaí - Mm'cílio Dias �I(Avai.

Em Santa M�ria - Farr�upm1'-�
e Internacional (local).

Em Paranaguã
Londrina,

Seleto x

Avaí e' Agua Va�de I. jogam m�o no domingo no AdolfQ.
Konder. Os paranaeases dcvencltegar hoje a esía Capital
e' por seu turno o Ivan r�ali�runhém hole o seu ultimo
ap.renlo. - Remo de rlorianólis está àmeaçado de' não

compelir nos jogos aheríes de ínville � Centro-Sul ee­

Ineça no. dia 5 de outubro co�vaí e Marcilio Dias 'em

lIa'jaL

mo no· dominm

I

zo das inscrições, para se c 'ar

?- uma.
decisão a respeito

da�,­ticipaçâo de cidade nos X os

Abertos de Santa Catarina, )­

'sou o sr. João Pedro Nunes <o,
na rmposslbrlídade de não se -

gar a uma d'ecisão, o Temo h-_rranopolítano ficará fora da l

puta.

DIA 10 o. RECEBIMENTO D

IN'SCRI'ÇÕES

Será na próxima quarta-rei
à noite, a reunião da Federaq
Aquática de Santa Catarina c

os três clubes da Oapital - AI

Luz, Martinelli e Rrachuélo q

entregarão à entidade a relaci
de seus elencos com vista à Reg
ta Noturna. que a II FAINCO lü

vará a efeito no dia 15, na: bai

sul, como !lal'te do seu vasto pro

_ grama de atracões. Já se sabe' C1U'

os' três club.,s náut.cos em 'l'élé-'

rência acima disputarão ,:1 prr-]
�. mei,q reg'ata à luz artificial dis­

putada. em Sa-u,ta Cata·r,i'fia. ,Farã

iss'o, estão se preparando, obser­

v8.:i1dO' ttm movimento maior nos

gaiput::s dJ Aldo Luz e MartlfteE:,
ESGIé, apéSal' da não inclusão do

pár(;o clt:: clouble que foi substituí­

do pelo de yoles e de não dispôr
a,uda ,de 1:ll11 barco a oito remos'
foril condiçoes d2 vencer o princi­
Pfil páreo do prograraa, vai pro­
l; urar desforrar-se dos reveses

que sofreu diante do alvirubro na

h ova Clá;;sica Marinha de Guer­

ra do' Bl'�sH e Reg'ata do Ipiran­
ga. O Rlachuelo, da maneira co­

mo correm as coisas na Rita Ma­

fia, onde o mOVimento O'bservado
tem sido íntimo, com quatro ou

C111CO valoreS cumprindo as suas

obrigações de atléta e com apre:=­
s'd:.nte TeodOrO HOgé�io Vahl au­

su1te, não poderá se s,presental'

Várias firmas da cidade estão

demonstrando seu int2rêsse em

Gola:borar no embelezamento da

cidade, fazendo ornamentações em

suas lojas com faixas, bandeiras

e outros enfeites.

DESFILE E PROGRAMA

O desfile de abertura dos X

JASC será feito na rua João Colin,
.BO trajeto do Pavilhão da FOR,D

até o estádio olímpico do América

Futebol Clube, O programa geral
dos Jogos está em organização e

será apresentado em dois cader­

nos num só' volume, sendo que
um deles apresentará a programa­

ção por dias de competições e o

outro por modalidade.

SEDE DA CCO

Gentilmente cedido pelo Delega·
do Regional do INPS, li CCO dos

X JASC estará funcionando no

prédio daqueia entidade, na rua

Itajaí, onde funcionava o extinto

IAPC, entre a Delegacia Regional
de Polícia,l,_e a sede da Sociedade •

I
. Esportiva Cruzeiro do Sul.

Naque-ide local funcionará o escritório

central da CCO e todos os órgãos
que a compõein. Haverá uma sala

\para o Conselho
I

Técnico, uma pa-
ra o Conselho \de Julgament.o, duas

para Boletim, puas para a lmpren­

$a, tôdas dev'idamente equipadas
para que os :' trabalhos possam
transcorrer da melhor forma pos­
sível. Deverá haver uma centrsl

telef6nica com ligação para os

,

I

na itàl
florianõpolis eslá a açada/de não
competir no remo nos ogos bertos
Verdad �'a bomba estorou, cn-

I tem, nos meros esportivos da cí­
dade : Florianópolis está, amea­

ç."da de não ter o seu remo nos
� Jogos- AbaLOS de Santa Cata­

r.na, o que certamente influirá na

sua colocação na maior festa do

esporte barrrga-va-da. É que se­

gundo soubemos, foi omitido pera
Comissão Munícípal de Esportes o

d",ta:lhe do prazo
•

das inscrições
que serão encerradas no dia 12 e

as elim;inatórias para a constíl.nu­

çi'w das guarnieoes Ilóriariopolü­
tanas estarão marcadas para o dia

.15, por ocasião da Regata Notur­
na da II FAINCO. Logo rora dia

prazo, a não ser que a CME em

c..njunto com a Federação Aquátí
ca de Santa Catarina tome uma

providência o mais ràpídamente
P,)SSlVel, .marcando as drsputas
.elrmtnntórlas para GS dlas 8, 9 ou

10, OLQ efetuando dernarche Junto
aos n0S150$ clubes )]la1ta a díspen-­
sa das mesmas, com a formação
das guarniçües ,rnedia.nte a.cprdo,..
Estando o Riaéhue10 cQmo que
pràttcam'Íi:ute parado, Ald0 Luz e

MartineIli podem fornecer as cin­
co guan'lições para os Jogos Aber
tos, Os alcHstas remariam nos pá-
1'eos de 4 com, (Alfredo, Teixeira,
Chirighil}i e Édinho.) e no qua­
tro sem (Hailton, Toninha, Pau­

Unho e João Silveira) e o Marti­
nel1i na yole, no dois sem (Liqu!­
nho � Oleiniseki ou Nazário) e no

dOiS com (Luiz CaL'ros e Saulo),
de forma que cad!1 um fbn1ece­
ria oito valores.

Ontem avistamos o sr. João P3-

dro Nunes, presi.d,;_nte da Comis­
são Municipal de, Espo,rt€s, que
nos dechiroQ 'qüe procura·rá en­

trar em cQntato com o presidel'1te
d:1 FASC, .

sr. Eurico Hosterno,
visto a .improrrogabilidade do pra

na baia sul dia lq. com chances
de corL{,ctistar a vitórra no compu­
to de pontos, acreditando-se
l.i,-snlU

-

que nao eonseguirá nem

ao menos laurear-se num único

páre.j, li nao S2r que desperte
udllpO para a realidade; compare­
cLndo· com todos o" seus valores

a 1'.:\,a, treinando duas -vêzes por

dia .. Aié ontem os técnicos não
. haviam derrrudo a tôrça dos seus

d01COS pare. a disputa que está

munopolizando as' atencõcs da ci­

dade. Sabe-se" apenas, que o Mar­

tineIU vai com seu quatro, com

dVld.uro, Saulo, Luiz oarlos e Na­

zárro) e dois com (Luiz Carlós e

Sacuo) e 'o Aldo Luz c:urn seu qua

tro sem (Hamilton, Toninhg, Pau­
[.11'110 e João S,tveiLli e o Ria­

chuelo com Orlando ê Paulmo.

'todas as guarnvç ...c-S acima com

e:x:cl,;�;àlIi CilI1 -lihi.rna, laurearam-se

no últrrno Camr�çO-flal0 Ca tari­

nense de Remo, vencído . pelo ChI

oe 'l�áutico I'l'alilCdéO NLar,ti1).ellL
Uma' OH ou,G"a g'..l3.i'fj,;,:.ao, .qU€: po-�
td",rtH9S .v€r ,-há, raÚtj';;®!�1:�exceçâo'
d"'\IUclàs, não passam de óbser­

v<otçJtS elos técnicos que, no en­

t8.Nto, poderão apr?va-las. A par­

Ln' de dLPOlS ele 'amanhã, quando,
s\; houver m·ar calmo" ,te remo::;' um

movimento dos mais mtensos na

r,.ia olímpIca da baia sul, o. (jue
SdTlpl'e ':acontece nos dDmil'lgos

que anteCedem a disputa', é que

poderão, ficar definidas as fôrças'
elos tres clubes p3:ra' ti Regata
Noturna 'da II FAINCO ...

R-3ce b�das as irisc.riç5es, ql!lar­

L-ldra, logú ern segLl,d'a a FASe

que supcrvis.ona, teda e qualquer
r<.ga,ta a rem,o no' Estado pTocede­
l'a <tO ciJú",io d"".s iJall,;as e erri 's;;­

gLlLda fará a (estollJa ela.; autori­

dades que. funciollarão na com­

p",tlçâ(J,

festa amadorista deverá ter. .20,0 atletas
Joinville -- Falta menos de dez

dias para o início da grande festa

esportiva de S'anta Catarina,
Joinville será o palco dêste

maior acontecimento do esporte
amador barriga-verde e estará

hOspedando, entre os .dias 12 a 20

nada menos de 2.000 atletas' (�'

mais de duas csntenas de dirigen­
tes e autoridades convidadas,

PRESENÇA DO GOVERNADOR

O Governador do Estado, dr.

Ivo Silveira, por despacho telegrá­
fico, já confirmou sua presença
em nossa cidade durante os Jogos
Abertos, demonstrando _ grande
interêsse em acompanhar todo o

desenrolar da festa,

TAMBÉM O PRESIDENTE DA

CBD

O dr, João Havellange, pFesi�
dente da CBD, também confirmou

telegràfiçamente sua vinda a Join­

ville por ocasião dos· Jogos Aber­

tos, prestigiando desta forma :)

esporte que êle dirige em todo o

país.
CIDADE SERÁ ORNAMENTADA

Por determinação do sr. Samuel

Silveira, está sendo providenciada
a ornamentação da cidade, a fim

,

\
de dar aspecto festivo durante a

realização dos X JASC. As prirl­
cipais ruas da cidade receberão
ornamentos alusivos.

FIRMAS COLABORAM

principáis locais onde estarão se

dEsenvolvendo· as competições.

\ ALOJAMENTOS
�

Assunto devidamente resolvido.,�
Tôdas as delegações que deverão II
vir a Joinville já têm o seu alOja­
mento designado. Êstes: ,estará']
oZerecendo condições das melho.
1'es, estando a CCO tomando as

providênctas 'necessárias_ . no seno

tido .de dar estas condiçôes' m\ni­
'mas exigidas dentro da melhor

maneirá" passiveI, dotando os gru'

pos escolares de chuveiros e re­

formando, as instalações que não
1 '

estão correspondendo ao exigido,
Temos c�!t;za de que, com êtilte
,trabalho dos dirigentes 'da CCO,
as delegaç6�s que virã,o terão �10·
jamentos dig,nos e em condiçoes
de confôrto.

.

Convém salientar que das ,�J5
,

cidades que se farão representar
na X 'JASC, 15 �solicitaram alO) 30-
mCnto próprio, jã,., que virão -tra'

zendo sua cosinha, Própria,
"

fican­

do' as demais 10 pa:na serem aloja
das em local designado pela pr6-
pria CCO. Que isto sirva de aler- .

ta ao comércio de gêneros alimen·

tícios da cidade. Serão 15 casinhas

a' mais a. funcionar. durante os
I

oito .d�as dos Jogos Abertos, for- 1
necendo aUmentação petra apro�
ximadamente duas mil pessoas.

.

Que se' precavenham
.

com frutas,
carnes e verduras principalmente,
Está claro que nosso comércio de

alimentos não irá decepcionar.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇO 69/1103

AVISO
ü Departamento Central de, Compras toma públi-

co, para .conhecírnento dos interessados, que receberá
�.� s->propostas de: firmas habilitadas prelímínane, nos têrmos
�, do Decreto Le� n.o 200 de 25 de fevereiro de 1.967, até às
l 13 horas do dia 22-09-69, para, o fornecimento de terra-
" mentas para oficina, destinado à DIRETORIA DO FO-
: MENTO e'DEFESA DA PRODUÇÃO. O Edital encontra-se

afixado na séde �o Departamento Central de Compras,
à Praça' Lauro Muller n.o 2, Floríanópolís, onde -serão
prestados os esclarecimentos necessátios.

Florianópolis, 2 de setembro de 1.969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

Presidente

DEPARTAMENT<O CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N:o 69/1111

AVISO
O Departamento Central de Compras torna público

para conhecimento dos interessados, que receberá pro�
� postas de firmas habilitadas preliminarmente. nos têr-

. 'i",." .•:ruos do Decreto Lei D.O 200, de 25 de fevereiro de 1.967; a­
té. às 13 haras do dia 23-09-69, :para o fornecimento de
llniforme, destinado à POLÍCIA MILIT.AR DO ESTADO.
O Eldital encontra-se afixado na séde do 'Departamento

�� rrnl,r, I .de Compras_: à Praça Lauro Müller n.o 2, Flo­
'� ,,,,r�anpp'0lls, onde serao prestados ,os esclarecimentos ne-

'li ,t ,C(,ssarIOS. "

,,'
,

�l ir.' }'lorianóPÓ��s, 2 de setembro de 1.968.
:�� '.' ;", RUBENS VICTOR DA SILVA
� "�,,

'
'

"Presiden te
•• J �,._

,

ASSOCIAÇ.ãO IRiMAO JOAQUIM.
CONVITE

,ASSOCIAÇAO IRMAO JOAQUIM,' mantenedora da
�'. M�.I;e):'nldad:e, DR. CARLOS OORRÊA EI. Asilo de Mendici­
�l �dade, tem a honra de convidar seus associados e benreí­
:: � ítores, para assíhtírem à ínauguráçâo da' nova ala da
,';/ 'Maternidade, localizada à rua Emílio Blum. nesta cída­-

de, a realiza.r-se no dia 6 de seternb-o de 1969, às 9,30
qoras. ) ,

,;�� (, . __�. .. "

A DIRETORIA

�t \l' '. DErARLJ.:AMENTQ CENTRAL DE COMPRAS
1;1;·, ' .

TOMADAS DE PREÇOS N.O 69/1117
AVISO

O Departamento Central de Compras torna público,
";'l11para eónhecímento dos interessados" que receberá Pr'O­
("ili,püstas de firmas habilitadas prelímína-mente, nos ter­
" ,) mos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de fevereiro Ide 1.967,,

. até às 13 horas do dia 22-09-69, para o f.ornecimento de,)(
móveis, destinado ao FORUM DA COMARCA DEI X-AN­

l'i I'XERÊ. O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller n.o'

"'I ,,,2, I<'J'orianópolis, onde serão prestados os esclarecímen-
, •.)"tl' -tos necessártos.

'

'Florianópolis, 3 de setembro de 1.969,.'( '\ RUBENS ,VICTOR DA SILVA.
,;'r, Presidente

....(j'I-----,.---- .-._._�-___..---------

CASA A VENDA
;

Vend"-se umà confortáve� Casa, a' tua Irmão Joaquim,
'11..'í1.0 24 toda de material c/sanitária de acordo com as ê­

" . xig'ências de lei, vêr e tratar na mesma.
'

J_
i/'

. - -,--�'...._----,,------
.1 �,,';

EDIT�L DE CONCORRÊNCIA "-
,II,l' O Comandante do 14.0 B.C., devidamente autoriza-

I r ri' do pela Diretoria de Motomecanização do Exército, alie-
.

'

..na.rá, mediante concQr.rência· administrativa, as seguin-,
"; 't"s viaturas:

.

!lU"
_ Autbmov€l TP-Turismo, 4x2, Chevr01et, 1950,

", motor n.o HAN-530.814, reg'istro EB-20-753, avaliado em .

\, ;'NCr$ 250,00;, "

I,'� - Pllck-Up TNE, 3/4 t, 4x4, WILLYS,. 1951, l11otor n.o

IT-1987,0,. registto EB-2'1.-959.2, ávalia<la em NCr$ 300,00;'
",

- TP-ónibus Rural, 4x2, Ohevr,olet"l 9:54, motor BV-
;lLJ'48!32ÜO. registro n.o EB-20-1114, avaliado em NCr$ .....

, 1.500,00; • .
_

_ _

:1);;'-""" , .• Caminhão TNE, 6 t, '4x2, ,Fotd Rhein, ,1954; .' motor
'1';"SBXG 39 T-2129494, registro ,EB-21-8874, avaliado em

NCr$ 400,00;,
'

J' \

Motoeicleta nKw, 2xl, 1937, motor fi.O 72-2584, tegis-
'IG'b'o EB-24-17'6, avaUa,da em' NCr$ 10,00;
"I" _ Caminhão TNE, 2112 t, 4x2, Ford, 1937, motor
":" ER-J83723,-051, registro EB-21-3365, avaliada em NCr$
"

' 200,00. _,' .
,', I

ii.i) viaturas noderao set exammadas de segunda a

'-i"quinia feira no horário da 0800 às' aoo hOlras e das 14QO
;�":"âs ieoo horas, no 14,0 B.C. '

\'iP As propostas datilografadas em três' vias e d:rigi-
'
• .f ,·d:ls ao Presidente da Comissão de Licitação, Maj. Fran-'
, I, cisc'o Moacyr Gonçalves, deverão estaw contidas em en-

velopes fechados, lacrados, rubricados no fêcho pelo
proponente, endereçados ao, Presidente da Camissão de
L!citaçao. do 14.0 a.O., contendo o nome do proponente

,',,< ri,i!lí' iOnàndo que .se trata de propos,ta prevista pa,ra'
');�:íabertura às 15,00 haras do dia 13 de Outubro de 1969

, J ,{) prazo para. recebimento das propostas expira às 1100
·

'hOras do dia 10 de Outubro de 1969. Será ,exigida cau-

"'ção de 10%.
'

,1 r--------.>- r :�",'�._�, .• � _

CONSELHO mÚ3IONAL DE }fARMÁCIA DE
SANTA CATARINA
EDITAL N.o 002/69.

Fazemos saber· aos senhores farmacêuticos inscritos
neste Conselho Regional de Farmácia que no dia 21 de

.. . novembro de 1969, das 8,00 Coito) às 18,00 (dezoito) ho:-
ras, será realizada a Assembléia Geral Eleitoràl ,para a

renovação do têrço, fiCçi.nc�qi 'Ipelo .IPresente, \à1>erto .o ,

prazo de ,3.0 (trinta) dias, a ,partir de sua publicação,
para. ó registro de candidatos em sua secretaria, de acôr­
do com o art. 1.0 do Regulamento Eleiltoral vigente, O

_ .requerimento de inscrição, devidamente assinado pelo
candidato, deveTá ser apresentado em duas vias junta-

'
.• 0 l1l�nte com os seguintes doc).lmentos:

-

1 - Currículo vitae;
2 - Prova de militância profissional efetiva por

prazo igualou supe'rior a 2 anos, contad'üs re­

troatiYamente a partir da data de inscrição co­

mo candidato;
.'"

3 Título eleitoral regular.
A documentação referida deverá ser entregue na Se­

,JrC,retaria do Conselho RegionaJ pelo próprio candldaw,
"ou, então, postada sob registro, não sendo, permitida a

,in$crição de candidato mediante procuração.
Florianópolis, 3 de setembro de 1969.

FAHMACI!:UTICO DR. NELSON ANTUNES MARTINS
�,

- PRESIDENTE -

1'1 )
.....

I�,, -

Iii JUíZO DE DIREITO DA CONrARCA DE SÃO JOSÉ
,.,CARTÓRIO DE ORFÃOS, AUSENTES E DOS FEITOS

,

DA FAZENDA
Edital de Interdição

O '&outor Jaymor Guimarães CoUaço, -juiz de direito
._.IiQ comarclit de São José, Estado de Santa Catarina, na

�orma da lei, etc.,.
.

Faco saber a quantos o ,presente edital virem ou
: "d€le cõnhecimento tiverem, que por êste Juízo e Cartório
elo Escrivão que êste subscreve, foram regularmente

, I�rocessados' os têrmos de interdição de Odónelha Maria
'. Fernandes, por estar sofrendo das faculdades mentais,
tendo sido decretaqà a interdição da mesma por sentença
de 16 de junho próximo passado, que nomeou seu curador
ü sr. José Oliriques Fernandes, o qual já prestou o

clevido cOlnpromisso e er-tá no exercício do cargo, pe).0
· . que serão nulos e de nenhum' efeito, todos os atos,
,ayenças e convenções que forem celebrados sem a assis­
r_Jência do referido curador. Para que a noUcia chegue ao

'COnhecimento de todos, é expedido o presente edital, que
'será afixado é publicado de acôrdo com a lei. Dado e

.:,passado nesta, cidade de São José, aos três dias do mês
,,·de jUlho do ano de mil novecentos e sessenta e nove.

Eu, Telmo José Domingues, escrivão, que datilografei e

· I,Subscrevi. Jaymor Guin,1arães Collaço, Juiz de- Direito.

...._._.__.---......,------,--

,..... PR. EVILASIO' CAOM:
ADVOGADO.

Rua Trajano, 12 - sala 9·
.�::

EDITAL DE CONVOGA!ÇÃO

A Comissão Executiva da Aliança Rendvadolia Na­
cional, em atendimento ao disposto no artigo' 6° das
Instruções do T.I8.E., de 3-6-69, vem comunicar aos inte­
ressados que a convenção para a eleição do referido Dí­
.retórío que será composto de triríta (30) membros bem

. ;como 'para a eleição de vinte e oito< (28) Delegados ,e

Vinte e oito (28) Suplentes à Convenção Nacional, ,se

'��Iilfl.lizará no dia 14 de setembro do corrente ano das 9
às 17 haras, no Plenárlo da Assembléia Legislativa, à
rua Nereu Ramos s/n, nesta Capital. .

'

Atenciosamente,
CELSO IVAN DA COSTA
SECRETÁRIO GERAL

EDITAL DE CONVOCAÇAO
O Presidente do Diretório Regional do MOVIMENTO

DEMOCRÁTICO BRASILEIRO - Seccão de Santa Cata­
rina - de conformidade com disposições estatutárias e

atendendo preceitos da Legislação Eleitor'al vigente, con­
voca os senhores membros do atual Diretório Regtonal,
Deputados 'Federais e Estaduais, bem como os Delegadns
Mi-nlcípais, para a Convenção Regional a ser realizada
nesta Capital no próximo dia 14, com início às 9,00 e tér­
mino às quatorze horas, na sede do Partido, là rua Felipe
scnmíds 42-I.'\., 2,0 andar, quando serão eleitos os mem­
bros que comporão o .novo Diretório RegiOI1!1l e tratar de
assuntos de interêsse pa.rtídárto.

Florianópolis, 3 de' setembro de 1969,

, Deputado Genir Destri
----------- ---------

CARTÓRIO DO CÍVEL E ANEXOS
CAOADOR - SANTA CATARINA

FALÊNCT A.0 DE "INDUSTRIAS BUSATO S. tA,"
AVISO AOS INTERESSADOS

O Sindico da falência da Indústrias Busato S. A.,
abaixo assinado,' cumprindo o que determina o § 1.0,
do art. 12'1 da lei n.o 7.661, de 21.VI.1945), comunica aos
senhores interessados que, a partir da data da primeira'
publicação do presente AVISO no Diário Oficial do Es­
tado, irá satisfazer os credores quirografartos, pagando­
lhes, como rateio final, a Importância dos saldos de seus'
créditos habilitados e aprovados. Para tal fim Q Sindica­
to estará à díspnsição dos mesmas credores no Cartório
do Cível e Anexos da Comarca de Caçador, em todos.os
'dias de expediente Forense, e nó horário desse expedi-
ente. Outrossím, .o SindiCO avisa que os rateios não re­

clamados -dentro do Prazo de sessenta (60) dias, conta-
. dos da data da primeira publicação do presente AVISO.
no D.ário Cdeial do Estado, serão depositados na forma
do § 3.0, do art. 1�7, da já citada Lei de Falências. Ga-.
çador, 26 de agôsto de 1969'.

José R. Adami,
Sindico'

VENDE-SE
Casa de madeira, com terreno, medindo 10 x 33 à'

Rua José de Anchieta n.o 145 no Estreito, tratar como Sr.
Arí dos Santos à Rua Aracy 'Vaz Callado 114 ou pelos
telefones 2590 e 3745,

VENDE-SE UM TERRENO
Situado à Avenida Rubens de Arruda Ramos (Anti-

ga Praia do Muller) )

Tratar na Joalheria Roberto Muller.

JENDIROBA· AUTOMÓVEIS
�ARROS NOVOS E USADOS

Volkswa,gen - 4 partas -

Rarmannghia
Volkswagen
Emisul
Esp.lanada
,Fissore
DKW. (Belcar)
Ital1'laraty

.. '

OK 69
OK 69
OR 69

,00
68
67
67
66

Temos vários outr,os carros a pr.onta entrega. ,F.inanciam(i)s
até 24 l1'leJes

'. JENDIROBA AU'FOMOVEIS LTDA
Rua Almlrame,- Larllego,· 170

-

- Fone 2952

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES,
- COTESC -

ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA I

EDITAL DE CONVOCACAO
Pelo presente edital ficam convi,!':1.dos, os Senhores'

acionistas da Companhia Catahnense de Telecomunica­
ções - COTESC, para reunirem-se em Assembléia G'eral
Ext.raord nária, em sna sede social, à pra.ca 15 de No-'
vembro, nO 8, em Florianópolis, no dia 16 de setembro de
1969, às quinze (15) horas, para deliberarem sôbre a se­
guinte Ordem do Dia: a) - Aumento do Capital Social'
b) - Alteração dos Estatutos Sociais; c) -;-- assuntos d�
'nteresse social.

Florianópolis, 2 de setembro r.e 1969.
ALCIDES ,ABREU - Presidente ,

MARIO ORESTES BRUSA - Diretor
MARCOS EDUARDO BANDEIRA MAIA Diretor

----,---------,---,

.

SAÍDAS L_�GES CHEGADAS
S,DO horas

13.00 boras
21;00 horas
SAíDAS DE FLOHIANÓPOLIS
5,00 horas

EM FLORIANóPOLl,,,!
14,30 horas
21,30 horas
5,00 horas

CHEGADAS EM LAGES
14,30 horas

NOTíCIAS t NA GUARUJÁ
7,05 - Rádi.o Notícias BRDE
8,00 - Correspondente CIMO
8,55 - Reporter ALFRED
9,55 - Rádio Notícias BRDE
10,55 - Rádio Noticias BRDE
12,00 - :ij.eporter ALFRED
12,55 - Correspondente CIMO
14,55 - Rádio NotíCias BRDE
16,55 - Rádio Notícias BRDE
17,55 - Reporter ALFRED
13,10 - Rese.nha J-7
18,50 - Correspondente CIMO
21,00 - Correspondente CIMO
22,00 - ReporteI' ALFRED

DR. ODRACYR CUBAS
CIRURGIÃO DENTISTA IMPLANTODONTISTA

, C R 0-102
Com curso de efpecialização internacional de lm­

plantes INTRA OSSEJS. Técnica Francesa SCIALOM.
Rua Jerônimo Coelho, 3.15 e 317 - Fone 3158 -

JOINVILLE - SC

ONY HOTEL
"ONY HOTEL LTDA. - RUA DR. FULVIO ADUOCI NR.
826 - ESTREITO. FONE 6226. 60 QUARTOS - 15 A­

PARTAMENTOS COM GARAGEM GRATUITA

:pREÇOS - APTOS SOLTEIRO - 900

APTOS CASAL - 18 00

QUARTOS CASAL - 120r '

-

'600 INOLUIDOQUARTOS SOLTEIRO

CAFÉ DA MANHA

DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA-
, '

LISTAS.

q I�. 1

"

';íJ' '

." _ '}.�, -,f!

Mínistério rublico
DECALOGO DO PROMOTOR DE JUSTiÇA
I

Ama a Deus acima de tudo e vê no homem,
mesmo desfigurado pelo crime, uma criatura
à imagem e semelhança do Criador.

,

. II" �
Sê digno de tua grave missão. Lembra-te
de que falas 'em nome da Lei, da Justiça
e da Sociedade,

,III
Sê probo. Faze de tua consciência profissional
um escudo invulnerável às paixões
e aos ínterêsses.

IV
Sê sincero. Procura a verdade e confessa-a,
em qualquer circunstância .

V
Sê justo Que teu parecer dê a cada" um
o que é seu.

VI
Sê nobre. Não convertas a desgraça alheia
em pedestal tiara teus êxitos le cartaz para
a tua vaidade.

VII

Sê bravo. Arrosta os perigos com .destemer,
sempre que tiveres um dever a cumprir,
venha' o atentado de onde víer

VIII
Sê cortês. Nunca te deixes transportar
pela paixão Conserva a dignidade e ít
compostura, que o decôro de tuas funções
exige.

IX

\

Sê leal. Nfi:o macules tuas ações .com O

emprêgo de meios condenados peta ética
dos homens de honra.

X
Sê independente. Não te curves a- nenhum
poder, nem aceites 'outra soberania senão

,

a da lei.

• i

conhecimento do apêlo, por ter
sido manifestado tardiamente.
CíVEl,
Oficiante: Dr. Ênnio Demaria

Cavallazaí, Procurador do Éstado;
•

Agravo de petição n. 2.122 -

Tubarão - Acident� do Traba)ho
- ReI. Des. Belisário Nogueira
Ramos - Agte . INPS

,.

- ,Ag,cip,
Lindomar Rodrigues Martins, PA,
RECE'R n. 374, de 28 8·69, opinan­
do pelo connecímento

'

e não provi­
menta do recurso. '

Agravo de petição' -n , 2.130 -

Urussanga - Acidente do 'Traba­
lho - ReviSão de Acôrdo - ReI,

, I

Des , João de Borba - Agte. INPS
_. Agdo . Francisco' Bittencour,t;.
,PARECER n. 375, de 28·8·69. Em

preliminar, pelo não' coríheêímento
do recurso,' por falta' do depósyttp
do "quantum" da condenação. No

mérito, pela confirmação da Stn­
tença.

J. A. Cesar Salgado,
Presidente da Associação Interamerícana do MP.

A. C. M, P.

BALANÇO SEMESTRAL

(Exercício 1969)
.:.:.. De 31/12/68 a 30/6/69 -

SALDO DO ANO 1}NTERIOR ,.. �Cr$
Receita
Fevel'eiro , .. , , . .. NCJ.',�
Março ., , .

Abril " .

Maio ,. , .. ,

.

Junho , .. , , .

Dif. Caixa " .

"

971,17

10,00
10,00
lÔ,OO

700,00
30,80
34,(,)2 ,794,82 1.765,99"

-

Agravo de petição n. 2, 131 '­

Urussanga - Acidente do Tlabalfio
_' Re!. 'Des , Cerqueira Cíntra 1'_-

,� ..
.

Agte . INPS - Agdo . Lírio Gervin,

�PARECER n. 373, de 28.8-69'-

Preliminar: Pelo não conhecimen­
to do recurso, visto a segurança
não ter efetuado, depósito da cou_
denação . No mérito, pela conE::-'
mação da sentença, .

Agravo de petição n. 2 .132 ',�

Urussanga - Acidente do Trabalho
-:- ReI. Des. Eduardo Luz - Agtle.
Fernandes Manoel Borges - Agdn ,

Itataia - Cia. de Seguros Gerais.

, PARECER n.' 377,
..

de 28-8.69" pelo
.

conhecimento e não provim�nto
elo recurso.

Agravo de petição n. 2,139,­
Tubarão � Acidente do Trabal<J:�o
- Rel. Des. Alves Pedrosa I!�

Agte. INPS - Agdo. Assis Rodri­

gues Lemos. PARECER n. 378, de

28-8-69, pela cOnfÜ'mação integral
, da sentença r.ecor'rida.

Apelação de desquite n. 3.100 ·t_

Chapecõ - ReI. .,. Des. Alves Pe­
drosa - Apte. Dr," Juiz de DireitG

"ex oIficio" - Apdos. Adão Hen­

rique Thomaz e sl.m, PARECEI�

n, 370, de 28 8·69',
.

pelo desprovi­
mento do' recu-rso. '

.

Apelação de desq�ite ri. 3.105 -

Itajaí - ReI.' Des. Alves Pedrosa
- Apte. pr. Juiz 'de Direito "ex

offieio" - Apdos. Agebar Domin-
·

gos Pereira e s/m. PARECER n.

373, de 28·8-69, .opinando para que
.
.se conheça. do recurso obrigatório
e se lhe negue pl'oVimento.

·

MANDADO DE SE(XlJRANÇA
Ofidante: Dr. H�nrique Espada

Rodrigues Lima, Promotor públi­
c'o convocado.
R'ecursô de M. S. n. 681 - Flo­

rianópolis - ReI. Des, Waldir
Pederneiras TaUlois - Recte. Lin·

dacalj Turismo Ltda. _:.. Recdo:
A Fazenda Estadual. PARECER n.

379, ele 27·8-69, opinando pelo
conhecimento. e desprovimento dI)

nESENHA DOS PARECERES
CRIME
Oficiante: dr.

.

Hél'io Rosa, Pro­
cutador Géral do Estado, c

. H,abeas corpus' n. 4,446, de

Guritiban;s. 'ReI.: Des. Rubem
Costa. Impte.: paIva Rossa Pe-

reira. Pacte,: Jairo Machado

Pereira. PARECER n. 309, de

28-8-68, �)pinando pela denegação
da ordem.

Habeas-corpus n.�4.447, de Itaió­

polis. R�l.: Des. Cerqueira Cintra.

Impte.: ,Dr. José H. BernardonL
Pacte. : Salvador de Almeida

França, PARECER n. 312, de

29-8·69, opinando pela denegação
da ordem .

Oficiante: Dr: V,a1degüro Borirli.
Recurso Criminal n. 6,281 de

Campos Novos. ReI.: Des. Rubem

-Costa. Recte,: A Justiça, por seu',

Promotor. Recdos.:, Pedro Mazie
,

-

1'0 e Outros·. PARECER n. 303, de

26·8-69, dá pelo desprovimento do

recurso.

Revisão criminal n. 832, de

Lages. ReI.: Des. Cerqueira Cin·

�ra. Reqte.: Manoel Anjo de Melo.

PARECER n. 304, de 26·8-69, pelo
indeferimento do' pedido.
Apelação criminal n. 10.833, de

Guaramirim. ReI.: Des. Rubem
Costa. Aptes.: A Justiça, por seu

Promotor, Hermínio Rosa e o

Assistente do Ministério Público.

Adpos.: Herminio Rosa e a Jus­

tiça, por seu Promotor. PARECER

'n. 306, de 26-8-59, cohcl\lindo pelo
apenamep.to . do ,·'réu mis, sançõe�
do art. 129, § 1o, inciso� i:e II"
do Código Penal.
Recurso criminal n. 6.291, de

Ponte S,errada. Rel.: Des.' Rubem
Costa. Recte.: ·Jurandir Araújo.
Recdo.: Dr. Carlos Aúgustp'Dei
pizza, PARECER D. 307, d�

- 27-8-69, concluindo pelo desprovi-
• ri.anõpolis -

, Psderneiras, Tauloismento dó recurso.

Of" t·· d AI
.

de Almei- Felipe Boabaid ....-, Recdo. A Fa-
lClan e: r. OySlO

zenda do Estado. PARECER 11.da Gonçalves.
380, de 29-8-69, opinando pela mano

tença da sentença de primeiro
grau.
Recurso, de MS. n, 706 - Itajaí

- Re!. Des. Marcílio Medeiros �

Recte. Soco Recreativa "Az de
Ouro" - Recdo. Sr. Delegado de

Polícia. PARECER n. 381, de I
1-9-69, em preliminar, opinandó
pelo não conhecimento do recurso

porque, além de incabível a espé­
cie, foi apresentado intempestiva·
mente.

Mandado de segurança n. 712 -­

Fpolis, - ReI. Des. Eduardo Luz

·

- Rctes, Romeu de Bona e outros"
- Recdo, O exmo. sr. Governa,'

.

dor, do Estado. PARECER n. 384,
de 2·9-69. Em preliminares, arguifI­
do a ilegitimidade passiva.: do im·'
petrado e, por faltar ato concreto
lesivo ao direito pleiteado, a se-'

gurança se insurge contra lei Elin
tese, inadmissível. No mérito, pelá
inexistência, na espéci�, de direito

liquido e certo.

Despesa
Janeiro . , , . . . 3,58
Fevereiro : . , , .',. , .. , .12�2.0
Março ,,' .. , ,, ,.. 9�,49
Abril , , , , . . . . . 478.;00
Maio _ , . . . 71,80
'Junho , "" , .. .

. 780,79
Sa,�do em 30/6: .. ,

: '�,,, .

1.4401,86
,32t;13 1.765,9Q

COMOAMA/OR
AVeNTURA CI.ASS/CA I[)é TODOS OS TéMP05, ,

,��,! ..

DESDéO
PR/Ml'/�.o DIA DE
éX/B/{!.qO A;
OPINt40 PUBL,CA
(/éM
CONSAGRANDO

A'DilRETO\tU. ,

-

...�

Recurso criminal n: 6 :278, de

.Jpaçaba. ReI.: Des. Tr�Pipowsky
T'aulois.' Rect.: Roberto'WerllL
Recda.: A. Justiç(l., por s�u Promo­

tor. PARECER n. 306" de 28·8-69,
:pelo' fdesptOvimento 'da recutso.

Recurso criminal n. 6.282, de

Santa Cecília. Rel.: Des. Trom':.

powsky Taulois.· Recte.: Dorival
Ribeiro de Goes. Recda.: A Justi

-

ça, por seu Promotor.
,
PARECER

n. 311, de 29-8-69, opinando pe.o
provimento

.
parcial do I recurso

intentad,o pelo réu, para ser

excluido da pronúncia o crime de

rixa, e desprovimento do manifJ,,­
tado '\ex·officio", a fim de manter
a absolvição do acusado Nilton
Freitas. '

Apelação criminal n. 10. 836, de
Dio'nísio Cerqueira.' ReI,: Des.

Rubem Costa. Apte.: Guida Bar·

ganha da Silva. Apda.: A Justiça,
por seu Promotor. PARECER n.

310, de 29-8-69, opinando pelo n3.o

recurbO voluntário.,
Recurso de M. S. n. 669 - FIo

Rel. Des. Waldi�
Recte.

_--_ .. - --,---�

/
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Florianópolis, Sexta-feira, 5 de setembro de 1969

Simpósio da· Reforma
reúne

.

380 servidores
rano, Chefe do Escritório da Re­

forma Administrativa, falou sõbre
os objetivos da Reforma e fêz um

balanço geral sôbre a atual estra­

tégia de implantação.
Ao usar da palavra, na Sessão

de Abertura dos; Trabalhos, o Go­

vernador Ivo Silveira :.; manifestou
a sua satisfação: de acolher' o ,·Sim­

pósio, afi�mandO que o 's�u,' 'co
vêrno já designara tl,l""Í1.a Comlssão
Especial' 'übjetivanclo"'.: a execução
das ati'vi�ades.. da ��driii�1istra�ão
estadual no sistema de descentrá-

lização. , 1�
:'0

.

Simpósio teve sequência no

período da tard,e' quando a: S·m.
Maria Eugênia Cavagnari d�sSer.
tau sôbre os princípios fundi�e:1'
tais do Decreto-Lei na <200, dê.' 25
de fevereiro de 1967, Cl�O obj�tivo

o 90 Simpósio Sôbro 'Reforma

Administrativa e Descentralização
Regional, patrocinado pelo Minis­

tério do Planejamento e Coorde­

nação Geral, teve início ontem na

Capital com uma palestra. do Sr,

José Carlos Madeira Serrano, Che-

fe do Escritório da Reforma Ad­

ministrativa. A abertura dos tra­

balhos conteu com a presença do.
Governador Ivo Silveira, do Pr8- .

(

sidénte do Tribunal de Justiça, ... ";
Dêsembargado.r Adão' ,Bernard)'ls, �,,'�
Comandantesxdo 14° Batalhão de

Caçadores e 50 Distrito, 'Nàval,
além dos Secretários da sáiíde,
caia Civil, Fazenda e Ed].lc:fção.
Estão participando do' conelave

380 funcionários, sendo 70 do :CX2-
citivo estadual, 5 do. T;ibunal Re­

gional ·Eleitoral e 305 funcionários'

,e�Chefes de órgãos Federais no

�ado,' !" :< 'i

.,iI;j Sr: José' Cárlos Madeira 'Ser-'
�l.

primordial é a

admínistrativa e

desburocratização

descentralização
a. consequente
dos serviços.

t .

• I�: •

l
"

Dr da ;:1V volta do:
io:colub;oas novidades

i
'

, I
.

!�. '

'. :�.' .. ; ;/- �I � ..

:!iDeclara;1.çJ.o-se satisfeito. com o.';' a Prefeitura Municipal possam

��ntatos m,antidos [unto �. ao: qOI].;: participar do capital da TV Cul-

�fh�� :tffl.i��<il de:.�e,1�;,Orp:1-1rticaf, tura, através ela aquisição de co-

��eg1r.t- ;�:i;1tél - retorn0i,I. elo. .,RiQ. tas de NCr$ 300 mil e NCr$ 20l)

9f.d��
.

€i!nte da Tele�ísão :CVl;:, mil, respectivamentê. (
.

tijra! .4d orianópolis, Sr. Darci Aadiantou o Sr: Darci. Lopes

L�p�i j ij�rJ.TIandO '. que encami:' que no final do corrente mês v61-
11f!.oft')tôda-\]a dO",�lll'l1:€lnta�ão neces- tará à Guanabara, afim de 'aeorrs'

��Í'ia. para . a .t�ar\s;for.mação da panhar de perto as providências

dtwrêsa em sêc1ed'&de
-

anônima, do Contél,' esperando q�e, a' rere-

clevGndO: f':Ü� processo tramitar ràpí- rida portaria seja publicada o

d�m,��tJfl�i.Í.ele' órgão. Disse que quanto antes pelo Ministério das

d·;!! n� ,H-It)�" .: f .� '.
.

•.

,.

f�
proxlmo n.a.sso ..... a,.,."s...9·:'. ida.,10 .. e,"ja'...:, .. �,�; ;,\.CO.m:unJ" ..�)��Í;');qd<s.e,,· .,assim',

I ;t"
')i
.,. - .; ..... ,._ ',I.. � , "

� �.' "

Cj m
.

'·uipãrn.ehto's\'p '!!ti6�.'t; "1):' ijiú'ú ,á." ftis�t
l�� '�\e nó' âf:';l-;;��'ll

.
'fcT&�: .

.

,.�.,;,êii€(>�FÍlp1'Ü1P:'Óit�·�i4ii� �)' �,�,.. ,!. ': 'ii :::d' '" , 'Ii·s".' "'InfdJt,inoú': aincl� 'que durante
In,forrnotj. '(]_UG de.nPro'. �tn breve sua permanência no Rio tratará

será baixada uma portaria do Mi- da compra do equipamento nacio-

nistério das Comunicaçõe;, p�rI1li- nal e japonês, que deverá ser ad-

tindo que o Ciovêrno do Estado G quirido sob financiamento.

oncorrência diz quem
explora estacionamento
A Prefeitura Municipal vai abnr

nos prOXlmos dias concorrência

publica para a exploração do c<;·

tacionamento de veículos construí­

do no Cais Frederico Rola. A in­

formação é do coronel Rui Sto­

ckler de Souza, Secretário de Ser·

viços Públicos da Municipalidadi'l,
acrescentando que o serviço ficará

a ca;rgo .de firma particular, o

mesmo devendo ocorrer com o e<;­

tacionamento construído na Ave­

nida Hercílio Luz, defronte ao

Clube Doze de Agôsto.
Informou, por outro lado, que a

feira colonial da Avenida Mauro

Ramos continuaní, no mesmo lO­

cal, .pois a Prefeitum não tem pre­
tensões de mudá-la, uma vez qU2
não existe localização mais 'ade­

. quada e nem. o Detran apontou
um melhor local para a instala-

ção da feira.
Acentuou que ela, na verda.de,

não causa tanta.s preocupações co­

mo se propala, pois funciona efe­

tivamente uma vez por semana e

nêsse dia o Detran atua com efi­
ciência para evitar problemas de

trânsito nas proximidades.

mr !lELL _......�

((INVITE
o SECRETARIO EXECUTIVO DO PLANO DE METAS DO CiO·

VÊRNO (Py"AMEG), ASSESSORES, DIRETORES E FUNCIONÁRIOS,
CONVIDAM OS PARENTES E AMIGOS DO ENGENHEIRO ANNES

GUALBERTO, PARA ASSISTIREM A MISSA QUE FARAO REALI­

ZAR ÀS 16,30 FlS. DO DIA 5 DO CORRENTE,' NA OATEDRAL ME­

TROPOLITANA, EM SUFRÁGIO AO 10 ANIVERSÁRIO DE SEU FA­

LECIMENTO.
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IfO V E L A
SEMPRE COM.A DIÁRIO

tODOS OS DIAS
_':J ::. �,�3 - "Filhos 'do SOL, Filhos da. Lama" ,

LU ::.: ,CD -- "O SHEll DE AGADFR"

�_:__; ::,:=,c,J ._ "ANTONIO MARIA"

ÀS las, tias e 6as feiras

Falando de reforma

",11 �
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� ,

o 9° Simpósio sõbre a "Reforma ·í\.d:nlilti'�i��ti';�,.';,�oi ontem .Inaugurado
:i prestigiog. sua 'instalação
'. '''.'�. ,.:

"
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fainco ·monla
nôvo·circuilo
de televisão
A aparelhagem do circuito f';;!­

rhado de tesevísão da II Feira (,1"

Amostras da Indústria. e do . Co­

mércio chegou ontem a Ftorianc­

polis e os acadêmicos de Engenha­
ría E�étrica da Ufsc, promotores
da Fainco já iniciaram a sua mon­

tagem. O díretor-técnioo: d�: Video
Profissional ?H�trô�ica ;Lt��.:" i f�\�:
ma proprietá,:i'la da aparelhagér:rl';
, ... ""'" ". '"f'''
,sr.. ' vitQr��o píÍréir'à:' iJ.iJ!orill;ou que
são: bB�s !�s condições de imagem

, ' {I. ':<J
d 'spml.�?i}n:'V..· .

Por outro lado, a Comissão Exe­

cutiva' da II Fainco inform,ou que
n Firma Muller e ,!rilh.Q� lançará
na Feim o Shopping �CeJ;1ter dc

Plorianópolis, sendo aljl'e:')cntados
ao . pGblico a maquete do prpdio G

os planos de incorpor�çiio'.
Está sendo estudada': pela Co­

missão Executiva çJ.a n Fainco, a

[,ntocipação da. aberJura da -I':ei!"a,
.

que se daria;" então, 115 dia .. 12 em

vez de 13 como foi inicialmente

progràmado. Neste caso·,' seria rea­

lizado somente o ato solene ele

inauguração com a presença do
. Dutoridades que, em seguida, visi­
tariam a Feira, qlre apés as· visi·

tas oficiais seria aberta. ao públio

/. co, sen'do' que as grande atraçõc:3
programadas obedeceriam, a par­
tir do dia seguinte, o roteiro já
feito.

I

Hoje faz
um ano· que
Annes morreu

e ·o.'·Governadol' Ivo Silveira
I

.�'

Rural capota e mata
o saruen:IO motorista
A rural willys n? 44 da Polícia

Mi.itar do Estado capotou- violen-..
tamente na manhã. de ontem. nas

proximidades de Tijuquinhas, ma- ,

tandoj, seu motorista sargento jacy·
Duarte

;.

�o :t\�aral e ferindo sem:

ocupantes, cápitã0 Dínór Antônio
Côrte e sua o�pôsa, Daná Sílvia

Maria. . o ! veículo vinha de 'São
Paulo onde �óra b]lscfí'f: .o corpo
de. um . filho !,db casai que falecera .

n�1;1' hOS;Pit�1,·:'�hit��I�;!Ai4iJ,�el· .:' l
! ·�l;j \t�": ;'; I() ; :;' ;\, .. '�r�:i� .i���j �:��J .

l';?�,;_-�e�Í{I��i �Ó���1 ,�:�i1s���tà�Ó�
pará "(')' Hospital' êel�o 'Ra'inô� 'on-

CiO foram medicados e encontram­

::ie em observações, ma�, fora . :�(
perigo. O sargento Jacy:"do Al:pà-'
r.al era casaclo, e tinha. 4à;·���s:·l'�;�f:
sidente à Rua 'do P0mbo; cní Cc',
q�eiros. O �orpo do �otori�t�·.i�i'
recolhido ao Instituto Médica Le-

.
gal .para a necrópsia e a ocorrên­

cia foi registrada pela Delegacia.
d� Segurança pessóa,.
IDENTIFICAÇAO

.

",' '.

A Delegacia Regio'nal
.

de Segu-
rança Pública identificou o sui:::i­

ela que na noite ela última quarta.
feira atirou-se da p'onte Hercíli;.J'
Luz, caindo na Rua 14 de Julho,
em Coqueiros, como Natalino Ro·'

sa, solteiro, 21 anos, funcionári).

do Serviço Social da Indústria do

Estreito. Em declarações presta­
das na Delegacia de Segurança
Pessoal a Srta. Edite KUI).tlhn, .in­

formou que namorava Natalino 'há ..

algum tempo e que naquela noite

'haviam terminado o namôro. Os

agentes daquela especia.izada con­

cluíram que tendo em vista a falo

te de outro motivo para o suíci­

dia, a causa do acidente foi o de­

sespero em ver terminado seu na­

môro.

ATROPELAMENTO
Conduzido por José. Carlos 'Scli­

za, foi .inte;madb b�ti;n; ':i�0,r . volta
, \ ;

, ! \ ! í: It ,.
':

, " " � rl \ {í
·

das 19 ihqi;�$" nó ;:Ho�pi'tfhl:,Celso
Ramos,.o !�i:!. �dsé ,Julio' :K�fnlbers,
"í;;�'II! d '.' d\ ',1li'�"

'

,I c� >�í

)Jr,fincO'; 55 anos, casad'ó;' tre,oalha-
.'·GlÜl ... rural, residente na localidadc

,;. ·:de' : Garcia, município de Angelinà,
":.0., que em virtude dos ferimentcs

apresentados permanece internado

haqttele 110socômio em observa­

ção.
A causa dos ferin-:entos ainda

não f()i esclarecida pela Polícia, o

que poderá ser elucidado, hoje,
,após ·ser ouvido o Sr. José Carlos

Sbuza, já que o ferido nada sabe

informar a não ser que vinha

transitando pela rua Esteves Ju­

nior, em hora que não podo pre­

cisar, n'ada mais se lembrando até

sua vclta à consciência já no iiôs­
pital Celso Ramos.

A ocorrência foi registrada pela
pelegacia de

_ Seglfrançll:. Pessoal

que investiga' o caso, que ·segun­
do crêem deve se tratar de um

, ,

atropelamento, tendo· O' provável
· atropelante se' evadido. ..; ,

Golpes levaram "Viraç�o�1 'para' a cadeia·
Agentes da Delegada' de Fui·tos,

Roubos e Defraudações' prende­
ram o indivíduo' Aderbal Soares,

mIgo Viração, de 23 anos, residén-
..

\. te a Rua Professôra Maria Júlia

·FrancQ, 16, no 'bairro da Pr,ainha.
A prisão de Aderbal - que é bas­
tante conhecido naquela espeSi�lk:··
zuda - foi' motivada por t�r o

mesmo voltado a ap:icar o "Conto

da Concorrência". A' ví.tjma foi o

cabo da Marinha Adelino, José Cac..
i�

doso, 30 anos, casado,' residente a

Avenida Ivo Silveira, 1.999, em Ca­

poeiras.
O GOLPE

Em declara.ções à'Polícia. o gol,
pista afirmou que há mais. oii lti�,
nos 15 dia� manteve um contato

com sua vítima oportunidade em

q'ue lhe ofereceu através de uma

concorrência p�blica adquirir uma

Rural Willys pelo prêço de ... ; ..

NCrS 1.300,00, ao qual exibiu um[l,

série de dOCUlJlentos que compro­
vavam a 'existência da "concorrên­

cia", todos foijados. O vantajosO'
oferecimento foi justificado pdt
Vil'ação alegando que o . mesmo

não tinr,a condiçÕes' para adquirir
duas <1r{mionetes em virtud� cl�·
(,:Qnc.o"rencin, razão pela Qual ofs, .'

� -

, ,

recia uma delas ao cabo Adellna'.
Mostrando-se 'interessado na ne<

. gociação AdeHno deu' um sinal de

NOr$ 193,00 para. as despesas do

cumentais.

Após efetuar. o pagamento, Ade·
'lino

.
comun,icou ao seu irmão do

excelente negócio que fizera, ten­

do sido alertado que se tratava de

· um golpista, com várias' entradas
nas delegacias de ,Polícia da Capi­
lal. Imediatamente a vítima do·

Conto da Concorrência registrou:
queixa na DFRD, tendo o titula-r,
Capitão Sidney Pacheco determi­

nado a prisão .do vigarista, que

ponfessou ao prestar depoimento.
. Com êsse inquérito, eleva-se a

seis o número de processos em

tramitação contra Aderbal Soar�<;,
sendo um por roubo de amostras

grátis; outro por apropriação in­

débita de regular importância;' ê

outros golges aplicados da mesma

espécie. Nêsse golpes, fazia-se pas­
sar por sobrinho do Juiz Federal
da Capital, lesando uma vítima em

NCr$ 2.530,00, ria transação de um

camirmão�ord e outra em .

NGr$ '13'5�00, oferecendo um
.

ca­

minhão Mercedes Bens, além de
outro COi!to da Concorrê!1'. i2,

Danilo Nunes
autografa na,'
Felivro, hoje ..

o ,Governador Ivo Silveira rqcQ.
beu na tarde de ontem em auc!içll.
cia especta; o Ministro Danílo Nu.
nes, do Tribunal de Captas do, Es.
tado da. Guanabara, que está na

Capital a convite de' acadêmicos de
Direito promotores ela P. Feira. elo
Livro. O Ministro Antônio G01110S
de Almeida, \io Tribunal de Contas. \

do Estado acompanhou, o escritn-
na visita 'ao ·'Sr. Ivo Silveira que

ganhou um 'exemplar autogl7a�ad'J
do livro "Judas, Traidor ou Trai.
do?", lançado n8\ Feira do Livro.

'

Ontem às 18 hs. o Ministro! :Pa.
nilo Nunes proferiu palestra.:,;� no

.,
' 'fi�$ �

Salão Nobre da Faculdade dê 'Di.
reito da Ufsc sob o tema "Aspec.
tos sôbre. o 'I'ribunal elo Juri", A

.

conferência foi assistida por aca

dêmícosse professores.
" '1

�
O Midistro Danilo Nunes lançou

ontem o seu livro "Judas, Traidor
ou Traído?", na Feira do Livro. ii

obra faz o relato, do dilema' crí,
tão do amor fraterno, que conu
nuou sempre dividida entre dois

pelos: a bondade de Cristo e o bei·
jo traidor de Judas. Anaíisan�ci.,{)s
aspectos sociais, politicas e ltumu·
nos Gle Judas Iscariotes, '0 aút�;
esclarece as raízes do crime' C911
tra Cristo respondendo se J�das
foi venal ou patriota, covarde qu
herói, traidor ou traído.

Transcorre hoje o primeü:o ani­

versário de falecimento do Enge.
nheiro Annes Gualberto, ex-Secre­

tário Executivo do Plano de Me·

tas do GovêI'no - Plameg - car­

go que exerceu .desde agôsto -de

1961, convidado pelo então Gover­

nador Celso Ramos 'e posterio:,
niente. pelo Governador Ivo Silvei­

ra. A perda do Sr. Annes Gualber,
to' repercutiu em todo o Estado

tendo sido enviados àos famiEg,·
res e ao Governador elo Estado

centenas de mensagens expressan·
r{o pesar pela perda do ente que·
rido' e administrador.
Em sufrágio de sua alma, ao,

transcurso do primeiro aniversá

rio de falecimento do Engenheiro
Annes Gualberto, o S�eretário Exu·

cutivo do Plameg, Engenheiro 00-

lombo Sal.les, assessores e funcio­

nanas mandam celebrar missa às

16h30m de hoje, na Catedral Me�

t !'DllolitaT12,

Caixa abre,

êst�mês. s,�!
nova sedo: ....
,Éncbntra;�é �m.' fase i final; flí

obras .de reforrna.. do, pr�dio ónd�
I ". '

,.! \ � , " � I ,
"

• , •

LtMúdonava), ,o ;'HoteI: La Porta/.ad·
qLii�ld�: : 'pel� _ caix�, 'Econômica F.

d�r'�i. ict�" San.ta .Ca�àdrla. O prédIO
éom" cinco andares abr.igará· as na

vas Insta'lações da sede do estu

belecimento, devendo sua inaug
ração ser realizada ainda no' cor·

rente _mês, O Sr .. Dante de Patt�
diretor da� Caixa Econômica Fedo'

mI de Santa Catarina

que as salas já est1io equipada!
com todos os móveis instalados·!

prontas para iniciar o atendimCl1
to ao pGblico.
Por outro lado, o Sr. João

Bauer, Diretor d{l
.

ração Hipotecária e Especiais, �

formou que já foi in�::lado o ate:

dimento a.os seus' depositantes, .

Ia pedidos 'de empréstimos sob
título de crédito pessoal" garanl'
dos por promissóri�s avalizad;
Informou ainda o Sr. João Ar

Bauer que em breve estará tal­

bém funcionando o setor de o'

ração de Financiamentos dos Í3e
de Consumo Duráveis.

Vereador, pe�1
urbanização:�
nas praias j

o vereador Waldemar Filho, !'

Arena, na sessão de ontem da
mara Municipal solicitou ao' 'p

feito Acácio Santiago, que de tI

mine ·.ao Conselho.' ele Engenhàiti
Arquit'e,tura e Urbanismo da 'M

nicípib a elaboração ele
de Urba,pização 'Local

praias do� Inglêses, Rio
Ponta das. Canas, Canasvíei1'3
Forte, San'to Antônio de Lisb

-Lagoa da 6�mceição, Ribeirão'�

Ilha, Morro 1das Pedras, Arma'
e Pântano db Sul - no interi
ela ilha - e Eptreito e Goqti�i
- na Cidade. O vereador justil
cou. sua sugestão ao consi1��
que "a preservaçao da beleza

'.

l'

turaI, o sossêgo, a segurança,
( boa estética, entre ouLTas cais
têm sido grandemer,te prejudi

,

das por construções feitas em'­

grante contrariedade à técnicl1
;node�'ng_ urbanizaç8.IJ".
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